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Preso há mais de seis meses, o ex-deputado Eduardo Cunha assumiu a tarefa de la-
var as marmitas no Complexo Médico Penal de Pinhais (CMP), onde cumpre pena, no Pa-
raná. Junto com Cunha atuam o ex-tesoureiro do PT João Vaccari e o ex-deputado An-
dré Vargas, ambos também responsáveis pela manutenção do presídio. Eles fazem serviços 
de pintura e toda parte de reparos na unidade. Na faxina, o revezamento é entre o ex-se-
nador Gim Argelo, o ex-diretor da Petrobras Jorge Zelada, o ex-deputado Luiz Argolo e os 
empresários Eduardo Meira e João Augusto Rezende. Eles limpam as celas, os vasos sani-
tários e áreas comuns. O trabalho tem uma razão principal: três dias de serviço no presí-
dio equivalem a um de pena cumprida. E cada livro lido e resenhado vale por quatro dias.

Para aguentar a prisão, boa parte dos presos da Lava-Jato lança mão de re-
médios, como antidepressivos. Muitos se ressentem da proibição das visi-
tas íntimas, de receber a mesma comida sempre e do frio da região. Como se tra-
ta de uma cadeia que recebe pessoas com alguma doença, a direção informa que 
não pode permitir encontros íntimos entre presos e suas parceiras ou parceiros.

Divulgação/O GloboA ViDA mUDOU

HUMILHAÇÃO
Mulheres e filhas que vão visitar os presos da Lava-Jato são obrigadas a tirar a 

roupa e agachar (com espelho no chão) para a verificação de que não estão levan-
do nada em partes íntimas. Luiz Alberto Cartaxo, diretor do Departamento de Execu-
ção Penal (Depen) do Paraná, promete que até o fim do ano a cadeia já deve ter abo-
lido a revista íntima, já que deverão ser alugados 19 aparelhos de scanner corporal.

Ueslei Marcelino/Reuters

JUSTIÇA SEJA 
FEITA

O que o presidente, Michel 
Temer, está fazendo com as re-
formas, tanto Trabalhista como 
Previdenciária, é a salvação do 
Brasil e não prejudicando qual-
quer trabalhador. O que está ha-
vendo é uma mídia maquiavélica 
em redes sociais das frentes sin-
dicais e todos partidos que tor-
cem pelo “quanto pior, melhor”. 
Essa é a grande verdade... An-
tes de julgar é melhor se intei-
rar bem dos projetos e não sol-
tar o verbo sem conhecimento 
de causa. O presidente não está 
preocupado com popularida-
de, mas sim em tirar o país da 
lama que nos deixaram os ante-
cessores destituídos do poder.

NOVOS DISPOSITIVOS PARA O ISS

Está sendo objeto de estudo o veto sobre a Reforma do ISS, que foi aprova-
do na Câmara e no Senado Federal. São recursos que reforçam as arrecadações 
dos municípios. Pelo texto aprovado, os recolhimentos serão alterados com a mu-
dança do local de recolhimento do imposto vetado pelo governo federal. Se o 
veto não for derrubado, os municípios terão uma acentuada queda na receita.

A revolta dos pneus
Muito mais pneus em chamas do que pessoas 

nas ruas. A greve geral causa transtornos, mas 
o volume de pessoas que efetivamente protes-
tou foi pequeno. Quebra-quebra, orelhões depre-
dados, pistas fechadas, aquela coisa de sempre. 
Teve fogo, porrada e bomba, mas nada de pro-
postas e discursos. É a opressão da minoria. Nada 
do que vi deverá pressionar políticos em Brasília. 
Em Curitiba, Eduardo Cunha tem repetido em sua 
cela: “Era uma vez cinco irmãos. Um virou pre-
sidente, três viraram ministros e um foi preso”.

ProJeTo enCAminHADo

Foi encaminhado pela administração de Ma-
ravilha à Câmara de Vereadores um proje-

to de lei solicitando autorização para firmar 
convênio para a utilização da mão de obra 

dos presos que se encontram na Unidade Pri-
sional de Maravilha, para serviços de limpe-
za na cidade e serviços diversos no Departa-
mento de Serviços Urbanos, cujo objetivo é 
a ressocialização dos mesmos e ter mão de 
obra com baixo custo. Inteligente o projeto! 

A Rádio Líder fez uma enquete durante a se-
mana sobre o projeto e mais de 80% dos ou-
vintes se manifestaram a favor da iniciativa.
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LIÇÕES DE VIDA
A sua idade não tem a menor 
importância, a não ser que você 
seja um queijo ou um vinho!

nÃo eXiSTe mAiS reSPeiTo?

Embora tenha desafetos políticos, pois nin-
guém é unanimidade neste mundo, o deputado fe-
deral Celso Maldaner (PMDB), parlamentar que leva 
o nome de Maravilha e região a todas as esferas na-
cionais, foi atacado por outdoor pichado e com fra-
ses e questionamentos agressivos, em frente à empre-
sa da família, em Maravilha, durante manifestação 
no último dia 28, o que foi, no mínimo, uma gran-
de falta de respeito desses irracionais. Não precisa-
mos apoiar os atos do deputado, pois cada um tem 
sua ideologia e seu ponto de vista dos projetos em 
tramitação no Congresso Nacional, mas tentar ridi-
cularizar um legítimo representante nosso é desca-
bido. O leitor sabe o quanto de benefícios o depu-
tado Maldaner já trouxe para o município e região. 
A nossa repulsa a esses agressores e pichadores.

BOm Fim DE SEmANA!

Não poderia deixar de comentar a soltura de Dirceu – tentarei ser breve, mas a 
ficha corrida do sujeito seria digna de um mercado em 30 minutos. Dirceu foi con-
denado em 2012 por corrupção ativa (Mensalão) e por formação de quadrilha. Em 
2014, pelos embargos infringentes, foi novamente julgado e absolvido do crime 
de formação de quadrilha e, meses depois, liberado para cumprir pena em casa – 
ahhh o STF. Em agosto de 2015 foi preso novamente, sob novas acusações de cor-
rupção (Lava-Jato), crimes estes cometidos durante o julgamento do Mensalão.

Em 2016 e 2017 foi condenado em primeira instância por diversos crimes no 
âmbito da Lava-Jato, com pena total somando mais de 30 anos de prisão. Na ter-
ça-feira (3) o STF resolveu pela liberação de Dirceu, que estava cumprindo pri-
são preventiva justamente pela reincidência de seus crimes. Dirceu não é inocen-
te: ele já foi julgado e condenado pelo STF – apenas cumpria prisão domiciliar. 
Como esperar que políticos temam qualquer tipo de punição se mesmo os que 
foram julgados e condenados cumprem uma pequena fração de suas penas 
atrás das grades? Muito se reclama do Legislativo, mas talvez o verdadeiro pro-
blema esteja no Judiciário – por que é tão difícil cumprir a lei e fazer justiça?

Cega, surda e muda!

Fabio Rodrigues Pozzebom/AG. Brasil

SEr rICO
Ter dinheiro não 

é a coisa mais impor-
tante da vida e ficar 
rico não precisa ser 
seu objetivo número 
um. No entanto, quan-
do se está começan-
do uma carreira ou 
ainda quando se 
está na meia-ida-
de, pensando em se 
aposentar, criar riqueza deve estar na sua lis-
ta de prioridades. Por quê? Porque a sua situa-
ção financeira vai ter impacto em todos os ou-
tros aspectos da sua vida. Mas o que é riqueza? 
Riqueza é algo valioso, que pode ser guarda-
do até o momento que você decide desfrutá-la. 
Riqueza financeira, portanto, é o dinheiro que 
você pode gastar no futuro. Gosto de chamar 
isso de riqueza líquida investida. 
Na minha definição de riqueza líquida investi-
da não incluo a casa, o carro ou qualquer pos-
se que eu não pretendo me desfazer. A ex-
plicação é simples: se você vai precisar do 
carro ou da casa, não dá para contar esse bem 
como riqueza. Portanto, para ser rico não bas-
tar ter uma renda alta. Uma renda alta pode 
prover um estilo de vida caro, mas se gastá
-la rapidamente, você vai descobrir que não 
é rico no momento que parar de trabalhar ou 
quando surgir uma emergência financeira.

O império contra-ataca
A quem interessa frear a Lava-Jato? Especula-se que a delação do italiano entregaria muita gente graúda, como gran-

des bancos e a “nata” do empresariado brasileiro. Darth Lula avisou: “Se fizer delação e contar tudo que ele sabe, 
pode prejudicar muita gente, menos eu”. Além de ser uma confissão de culpa (como o nine fingers sabe o que Pa-
locci pode entregar?), foi claramente um recado para que se trabalhasse em prol da soltura do italiano – Dirceu te-
ria sido só o primeiro passo. Em resposta, Fachin levou o pedido do habeas corpus de Palocci para plenário no STF. 

Assumindo que não haja muitas surpresas (o que é pedir muito em se tratando de STF), estamos nas mãos de Luiz Fux, Alexandre 
de Moraes e Luís Roberto Barroso. Se dois deles penderem para o lado negro, Palocci vai para casa e sua delação fica seriamente ame-
açada. E por que isso importa? Importa porque sua delação tem, supostamente, o poder de encerrar qualquer narrativa para as elei-
ções de 2018 e os vermelhos já sinalizaram uma guinada mais forte à esquerda. Eu, sinceramente, não quero morar na Venezuela.

29 ANOS NO AR
A nossa Rádio Raio 

de Luz completou on-
tem (5) mais um ano de 
atividade na radiodifu-
são aqui no Oeste ca-
tarinense. Parabeniza-
mos nossos dedicados 
funcionários, comu-
nidade de Guaracia-
ba pelo carinho em nos 
acolher, e um abraço 
de felicitações a todos 
os ouvintes, anuncian-
tes e amigos da rá-
dio do povo. Parabéns, 
equipe Raio de Luz FM!

Em EStADO 
tERmiNAL

Apesar de ser con-
siderado um dos presi-
dentes mais populares 
da história do Brasil, Lula 
está em maré muito bai-
xa. A delação do emprei-
teiro Leo Pinheiro recaiu 
como uma bomba em 
seu colo e acende de vez 
a luz vermelha na seara 
petista. As delações que 
estão por vir de pesso-
as bem próximas do alto 
clero petista podem tra-
zer novidades fortemente 
prejudiciais. Será o fim?

azul começa cobrança por bagagem 
despachada em 1º de junho

A companhia aérea Azul vai iniciar a cobran-
ça de bagagem despachada no dia 1º de junho. A 
empresa disse que vai lançar uma nova classe ta-
rifária promocional para clientes que aceitarem 
viajar só com a mala de mão. Para esses clientes, a 
companhia oferece descontos de até 30% e cobra-
rá R$ 30 se eles quiserem ter a mala despachada.
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Os fundamentos e argumentos que em-
basam a decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, que por três votos a dois concedeu a 
liberdade a José Dirceu, que estava preso pro-
visoriamente pela operação Lava-Jato, as-
sim como no caso de outras decisões pela sol-
tura de empresários em condições iguais, 
mesmo que estejam de acordo com a sis-
temática jurídica, são insuficientes a desfa-
zer o sentimento popular de que os rumos 
das investigações estão comprometidos.

Não fosse suficiente o custo da conta dei-
xada com todos os desvios de dinheiro pú-
blico por atos de corrupção, acrescida da 
sensação de que decisões dessa natureza pri-
vilegiam alguns poucos endinheirados ou em-
poderados, os decretos de soltura reascen-
dem o sentimento de impunidade e de que 
tudo terminará como de outras tantas vezes.

A punição de maneira exemplar de políti-

cos, servidores públicos e empresários envol-
vidos nos esquemas de corrupção é a palavra 
de ordem. A sociedade brasileira dá clara mos-
tra de que não silenciará diante de qualquer 
ato de natureza política ou jurídica que ca-
minhe em posição diferente, ou que de outra 
maneira enfraqueça os trabalhos das institui-
ções que arduamente cumprem suas funções.

O que gera a incredulidade diante des-
sas decisões é a existência de farta prova da 
ocorrência dos fatos investigados e da au-
toria daqueles com prisão preventiva, e se 
não bastasse isso, as provas indicam que as 
práticas de corrupção tiveram continuida-
de mesmo após a deflagração da operação e 
até mesmo após as prisões dos envolvidos.

E a ameaça de fragilização das opera-
ções se escara na negativa ou no recuo de al-
gumas delações premiadas que já estavam 
encaminhadas, e a resposta é bem obje-

tiva, pois as solturas recentes dos envol-
vidos criam a expectativa de que o mes-
mo aconteça em favor daqueles que ainda 
se encontram presos preventivamente.

Então para que confessar os seus crimes, 
ao menos nesta fase do processo, se os encar-
cerados veem uma luz no fim do túnel para 
que sejam postos em liberdade e assim pos-
sam se valer de todos os meios para sustentar as 
suas defesas e atrapalharem as investigações.

A decisão do ministro Edson Fachin, 
que negou o pedido liminar de liberda-
de e encaminhou o julgamento do recur-
so de Antonio Palocci para o plenário do STF, 
que agora será feito por 11 ministros, im-
plica na tomada de um posicionamento 
pela maioria dos membros da Corte, e mes-
mo que se considere que em cada caso tem 
uma análise própria, a decisão é importan-
te para os desdobramentos das operações.

Nada melhor que vermos nossos representantes 
envolvidos nos debates sobre as questões de interes-
se da comunidade, e assim está acontecendo com as 
propostas para alteração da legislação que trata do 
plano diretor e com a proposta de lei que busca a au-
torização legislativa para o Poder Executivo celebrar 
convênio com o Departamento de Administração Pe-
nal (Deap) para que os apenados prestem serviços na 
manutenção de obras e bens públicos.

Mais do que o debate interno no campo institu-
cional legislativo, o envolvimento da comunidade na 
tomada de decisões das questões afeta a nossa cida-
de, legitima a representatividade conferida àqueles 
que foram democraticamente escolhidos.

É do caráter democrático que no debate de temas 
dessa natureza e assemelhados se apresentem po-
sições contrárias ou divergentes, e justamente para 
isso que a participação popular é importante, para 
que o caminho a ser seguido represente a vontade da 
maioria e que esta vontade esteja alicerçada no bem
-estar comum.

As pretensões que não estejam em conformidade 
com o melhor para a coletividade, ou que busquem 
atender interesses próprios, não devem influenciar o 
processo legislativo. As decisões devem ser pautadas 
no interesse da coletividade, naquilo que promova o 
desenvolvimento econômico e social da cidade.

E nesse contexto se sobreleva a atuação indepen-
dente do legislador, para que a sua posição e decisão 
dos temas submetidos a sua apreciação e voto não se 
subordinem aos comandos de origem partidária ou 
de grupos corporativos.

As alterações na legislação subentendem a ade-
quação do comando legal ao processo de evolução 
ou de aperfeiçoamento das relações sociais, ou ainda 
o aprimoramento de um determinado sistema estra-
tégico, como é o caso do plano diretor de uma cida-
de, e isso não comporta as alterações que tenham por 
objetivo a vantagem econômica privada em prejuízo 
do patrimônio público.

Mas o debate sobre os temas em destaque tem se 
mostrado democrático e de bons propósitos, e a con-
clusão ruma para a melhor decisão que atenda a co-
letividade, não se submetendo a pressões de qual-
quer natureza ou origem.
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POLíTIcA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrEtO 
aO pONtO

BRASiLEiRO NãO 
SABE PROtEStAR

Semana passada tivemos dias de protesto em nos-
so país. Coincidentemente, o Dia do Trabalho, ce-
lebrado mundialmente em 1º de maio, ocorreu em 
um dos momentos de maior turbulência envolvendo 
questões trabalhistas e previdenciárias do Brasil. Os 
protestos (válidos, diga-se) ocorreram em vários lo-
cais. Todavia, o brasileiro não sabe protestar. Via de 
regra, muitos que ali estão são verdadeiras marione-
tes, pois sequer sabem do que se trata. Mesmo para 
protestar contra o presidente, é preciso que ao gritar 
“fora” se saiba quais os motivos de tais protestos. E 
por derradeiro, o brasileiro está acostumado a mistu-
rar demasiadamente a política com os protestos. Ali-
ás, os protestos, há muito, se tornaram aqui no Brasil 
verdadeiros palanques de campanha em épocas ex-
temporâneas. Lamentável. O povo precisa ser politi-
zado, mas não pode ser manipulado. Além do mais, 
continuo dizendo que em se tratando de protestos, 
nossa população também é extremamente mal-edu-
cada e deselegante. Portanto, os momentos de pro-
testos, que poderiam muito bem servir para efetivas 
pressões aos governantes, em justas reivindicações 
populares, se tornam movimentos de extrema repul-
sa por parte de tantos, que enxergam tais movimen-
tos como verdadeiras balbúrdias desorganizadas, um 
verdadeiro atentado à paz e ordem pública. Portanto, 
efetivamente, o brasileiro não sabe protestar. 

E QUANDO FECHAm RODOViAS?
É outro tipo de protesto que vejo com extrema re-

serva. Afinal, quando se fecha uma rodovia, há uma 
série de prejuízos, seja para usuários comuns, usu-
ários de transporte coletivo ou transportadores. Há 
muito prejuízo. Mas espera aí... E aqueles políticos 
que deveriam batalhar para melhorar as condições 
da população? Estes não irão passar por nossas es-
tradas. Ou se passar, passarão por cima, a bordo de 
uma aeronave. E sabendo da existência de protesto, 
aí que não passam mesmo! Ou seja, só quem é atingi-
do por este tipo de manifestação são os cidadãos co-
muns. Aliás, justamente estes cidadãos que sempre 
“pagam o pato”, como se diz.

CUiDADO COm BUEiROS, SENHORES PREFEitOS
Sabemos que muitas cidades têm ruas em péssi-

mo estado, que têm bueiros mal sinalizados, alguns 
abertos, e outros problemas que causam danos em 
veículos e inclusive nos pedestres. Se a moda pega, 
deixar buraco (bueiros) aberto pode dar prejuízo ao 
município. Em Concórdia uma senhora que caiu em 
um bueiro aberto, mal sinalizado, ganhou 12 mil reais 
de indenização. Por mais que ainda caiba recurso e a 
prefeitura argumente que a própria idosa havia pedi-
do para abrir o bueiro no intuito de passar encana-
mento, o descuido pode efetivamente custar um bom 
dinheiro para a administração. Serve de alerta para 
os administradores ficarem atentos aos seus setores 
de obras e evitar problemas desta natureza. 

mUDANÇAS Público compareceu ao plenário da Câmara de Vereadores 

Governo de maravilha promove 
audiência para discutir 
plano diretor 

Na noite de quarta-fei-
ra (3), na Câmara de Vere-
adores, foi realizada audi-
ência pública, pelo setor de 
Planejamento da prefeitura 
de Maravilha, para fazer al-
terações no plano diretor do 
município. Os presentes ava-
liaram, aprovaram ou repro-
varam mais de 50 itens colo-
cados em discussão. 

O plano diretor foi apro-
vado em dezembro de 2016 
e as propostas colocadas 
em votação foram pactua-
das com o núcleo de enge-
nheiros e arquitetos de Ma-
ravilha. A arquiteta Camila 
Begrow, que conduziu a au-
diência, ressaltou que o pla-
no diretor é um instrumen-
to de desenvolvimento e que 
pode ser alterado mediante 
aprovação em audiência pú-
blica. “O plano diretor é um 
‘corpo vivo’ e sempre que 
os munícipes acharem per-
tinente fazer mudanças, es-
tas serão realizadas. As al-

Camila Begrow coordenou os trabalhos durante encontro

Participação popular garantiu alterações necessárias

terações estão disponíveis 
no site do município e as-
sim que possível será envia-
do para o Legislativo para 
apreciação dos vereadores”, 
diz Camila. 

De acordo com Cami-
la, a maioria das propostas 
foi aprovada por que já ha-
via uma discussão, tanto do 
núcleo de técnicos de enge-
nheiros e arquitetos do mu-
nicípio, quanto de algumas 
necessidades que foram vis-
tas dentro do município. “Al-
guns ajustes que, na prá-
tica, o plano diretor não 

estava funcionando. Essas 
alterações são necessárias 
para melhorar o andamento 
das aprovações dos projetos”, 
enfatiza.

Na audiência, alguns itens 
também foram suprimidos do 

atual plano diretor. O enge-
nheiro Jorge Dummer desta-
ca que os pontos foram dis-
cutidos com os profissionais 
e os ajustes foram feitos com 
o intuito de desburocratizar 
e agilizar projetos.

O próximo passo é for-
malizar um novo projeto de 
lei que será analisado e vota-
do pela Câmara de Vereado-
res, contemplando os ajus-
tes aprovados. Quem quiser 
consultar estes ajustes, pode 
acessar o site da prefeitura 
de Maravilha (www.maravi-
lha.sc.gov.br) ou no setor de 
Planejamento do município. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/ O Líder

A primeira sessão do mês 
de maio do Legislativo de Ma-
ravilha foi realizada na quinta-
feira (4), quando, entre outros 
assuntos, foi votado o proje-
to de lei 11/2017, que trata so-
bre abertura de crédito adicio-
nal suplementar no valor de R$ 
181.629,48 para a Secretaria da 
Saúde e Saneamento. Também 
foi votada a mensagem substitu-
tiva ao projeto de lei nº 14/2017, 
que autoriza a Associação Em-
presarial e Cultural de Maravi-
lha a alienar 50% de um imó-
vel para a Câmara de Dirigentes 
e Lojistas (CDL) de Maravilha. 
Outro projeto votado foi o que 
trata de contribuição financeira 
para a Associação Empresarial 
e Cultural de Maravilha no valor 
de R$ 50 mil para o Projeto Em-
preender.

Esteve em pauta a mensa-

LEGiSLAtiVO 
Vereadores se reúnem para primeira 
sessão ordinária do mês 

gem substitutiva ao projeto de lei 
complementar nº 01/2017, que 
cria cargos e amplia o número 
de vagas do quadro de pessoal 
permanente do poder Executi-
vo municipal e altera vencimen-
to de cargo público para auditor 
de obras, técnico em informáti-
ca, médico pediatra, além de au-
mentar o vencimento do médi-
co pediatra. A próxima sessão de 
caráter ordinário será na segun-

da-feira (8), às 19h. 

ENtRADAS 
Deram entrada os proje-

tos de lei nº 20/2017, de autoria 
do poder Executivo, que auto-
riza o poder público municipal 
a receber por doação bem mó-
vel – um notebook que será uti-
lizado pelo Centro de Educação 
Infantil Patrícia Roman. Proje-
to de lei nº 21/2017, de autoria 

do poder Executivo, com pedi-
do para tramitar em regime de 
urgência, que autoriza o mu-
nicípio de Maravilha a celebrar 
convênio com o Estado de San-
ta Catarina, por meio da Secre-
taria Executiva da Justiça e Cida-
dania, com a interveniência do 
Departamento de Administra-
ção Prisional (Deap). O proje-
to prevê a utilização de detentos 
da Unidade Prisional Avança-
da (UPA) de Maravilha nos ser-
viços de limpeza, conservação, 
consertos e construções de lo-
gradouros e prédios públicos ou 
de interesse do município. Pro-
jeto de lei nº 22/2017, de autoria 
do poder Executivo, com pedido 
para tramitar em regime de ur-
gência, que dispõe sobre baixa 
de bens do patrimônio público. 
Também foram aprovadas indi-
cações e apreciada moção. 

Presidente, itamar Adler, comandou os trabalhos 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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Na sexta-feira (12) a RPM 
Pneus irá inaugurar nova 
sede em Maravilha. Os pro-
prietários, Renato e Siria 
Bauermann, juntamente com 
os filhos, Nilsa Bauermann 
Wolschick e Gilmar Bauer-
mann, contam que a progra-
mação inicia às 9h, com re-
cepção e coquetel, seguindo 
ao longo do dia. “Convida-
mos clientes, amigos e a co-
munidade em geral para 
prestigiar esse momento co-
nosco”, dizem.

A empresa, fundada em 
1º de maio de 1976 e pionei-
ra na região, atua no segmen-
to de venda de pneus novos 
e recapagens e conta ainda 
com modernos produtos e 
serviços para o ramo. “O só-
cio-fundador, Arlindo Ernes-
to Lamb, hoje falecido, era 
comerciante e desejava atuar 
em um ramo que ainda não 
tinha na cidade. Ele iniciou as 
atividades somente com dois 
funcionários, que produziam 
aproximadamente quaren-
ta recapagens de pneus por 
mês. Em 1979, me tornei só-
cio e passei a acreditar e in-
vestir na empresa”, conta Re-
nato. 

Neste mesmo perío-

NOViDADE Empresa de Maravilha criada em 1976 atua em nível nacional 

RPm Pneus irá inaugurar nova sede 

Empresa pioneira na região atua há 41 anos em Maravilha

Fotos: Divulgação

do, a empresa adquiriu no-
vos equipamentos e ampliou 
seus serviços. Além da área 
de recapagens para automó-
veis de passeio, passou a re-
capar todas as medidas de 
pneus de carga. “Mais tarde, 
na busca de novas alternati-
vas e na conquista de novos 
nichos de mercado, investi na 
área de recapagens agrícolas 
e fora de estrada. Em 1990, 
para ampliar o atendimen-

Serviços mecânicos agora também são prestados na matriz

to ao nosso cliente, inaugura-
mos a filial na Avenida Mara-
vilha”, relata.

A modernização da nova 
sede iniciou há 18 meses. 
Para a família, que acredi-
ta ser importante investir em 
treinamentos e equipamen-
tos, a ampliação foi necessá-
ria para acompanhar as mu-
danças e o crescimento da 
empresa. “Estamos amplian-
do para oferecer um ambien-
te mais agradável e moderno 
para nossos clientes e cola-
boradores, para que todos 
possam se sentir bem em um 
espaço confortável e segu-
ro. A troca da identidade da 
empresa também conta com 
uma logomarca nova, mais 
moderna, que acompanhe 
essa evolução”, destacam.

Sobre o trabalho, uma 
das novidades é a abertura 
do novo Autocenter na ma-
triz, com equipamentos de 
última geração, especializa-

dos para veículos de alta per-
formance. “Fizemos alinha-
mento em 3D, mecânica leve 
e balanceamento computa-

dorizado. Somos revendedo-
res exclusivos para a região 
da Bridgestone e Firestone 
e concessionária das Borra-

chas Tipler. Nossa empresa 
é especializada em pneus off 
road e desenvolvemos três 
bandas próprias no segmen-
to”, dizem. 

Atualmente, A RPM 
Pneus atua em nível nacio-
nal, por meio de vendas on
-line e representantes. “Já 
somos destaque nacional, 
considerada uma das maio-
res empresas em recapagens 
de pneus de trilha. A empre-
sa demonstra que o traba-
lho é o fator principal do su-
cesso e ensina como cada 
geração trata dos negócios 
iniciados pelos pioneiros. 
Ainda temos muito a ofere-
cer para o crescimento eco-
nômico e social de Maravi-
lha e da região do Oeste de 
Santa Catarina. Nosso pla-
no é continuar investindo na 
atividade. Inclusive já temos 
planos para uma nova unida-
de em Maravilha”, adiantam. 

Nilsa Wolschick, Renato Bauermann, Siria Bauermann e Gilmar Bauermann

Camilla Constantin/O Líder
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lUIZ CarlOS
pratES

POSSiBiLiDADES
Vou falar de possibilidades sociais... O que é isso? São fatos, 

eventos, que podem acontecer na nossa vida, digamos, profis-
sional, onde encontramos pessoas de todos os tipos, educação 
e origem.

Um primeiro exemplo. O colega, ele ou ela, faz aniversário, 
você traz um presentinho. Entrega o pacotinho, a pessoa abre, 
olha e diz: - “Ah, que legal, já tenho dois desses”! Pô, que pes-
soa grossa, ela não sabe que não se diz isso? Não, não sabe... 
Quer dizer, nunca quis saber, como é que de outras coisas ela 
sabe bem “direitinho” sem que ninguém a tivesse que ensinar?

Numa outra ocasião, você é distinguido por alguém, num 
momento especial, numa cerimônia qualquer, seja o que for, e 
até então ninguém entre seus colegas sabia disso... No dia se-
guinte ao evento, de todos agora conhecido, você passa por 
uma colega, ele ou ela... E nada. Nenhuma palavra de cum-
primentos, de elogio ou meramente de curiosidade para saber 
mais. Nada. Será que essa pessoa “fechada” não sabia do evento, 
da distinção de que você fora alvo? Claro que sabia, mas a pes-
soa grossa não valoriza isso ou fica frustrada, não quer dar o bra-
ço a torcer...

Você passa no Vestibular, ou um filho, ou é promovido no 
trabalho, ou ganha aumento de salário ou, ou, ou... E alguém 
muito próximo de você, nada... Nem uma palavra, silêncio. Ou 
ainda, a pessoa passa por você nos corredores e finge estar ocu-
pada, não o/a vê, passa “correndo”... Tudo mentira, viu sim.

O que fazer com esse tipo de gente? Dar o troco na mes-
ma moeda, sem dizer uma palavra, fazer o mesmo “teatro”, afi-
nal, a indiferença fere, tanto a indiferença da ignorância quan-
to a teatral... Paciência, tem que ser assim. De outro modo, você 
vai passar pela vida, profissional ou por onde for, sendo um idio-
ta das cortesias não respondidas. E sem essa de – se te baterem 
no lado esquerdo do rosto, dá o direito também para ser batido, 
sem essa... Bateu, levou. Tudo dentro da “lei” dos melhores con-
vívios. Gente grossa tem que ser ou ignorada ou tratada do mes-
mo jeito. Certo? Acho bom. – Ah, Prates, tu mandaste um recado 
para alguém? Tudo o que fazemos ou dizemos, leitora, é sempre 
um recado... E o recado, não raro, pode ser para nós mesmos...

REPEtiÇãO
Criança brinca, não namora. Chato repetir isso, mas... Não 

dá para aguentar ver todos os dias ou na tevê ou nas revistas 
ou nos jornais filhos de “atores” e “atrizes”, gentinha, enfeita-
dos como se fossem adultos, adultos abobados. Crianças de 2, 
3 anos de óculos escuros, cabelos de cabeleireiro, unhas pinta-
das no caso das meninas, meninos com correntões no pesco-
ço e até... tatuagens nos braços, como vi dia destes. O guri, uns 
3 anos, com o braço todo tatuado, tatuagem removível, mas ta-
tuagem para ficar igual ao imbecil do pai... Só pode ser. E o tal 
Conselho Tutelar não se mete nisso? Pífios.

NAmORO
Falei em namoro de crianças? Sim, “namoros” pela estupi-

dez e tolos incentivo dos pais, das mães, mais das vezes, siri-
gaitas frustradas... Tem cabimento meninas de 5, 6 anos vesti-
das como mulheres e sendo perguntadas se têm namoradinho? 
Pegar esses pais e dar uma sova de laço. E outra coisa, desde 
quando crianças com celular? E as “autoridades” infantis nem 
aí... Claro, os filhos dessas “autoridades” são piores...

FALtA DiZER
O momento é agora para quem tem filhos pequenos, 2, 3 

anos... É puxar firme a corda, as rédeas da disciplina, agora, 
não amanhã. Amanhã será tarde. Quem educar os filhos na pri-
meiríssima infância não vai perder o sono quando eles forem 
adolescentes. Ponto.

ANTES DE DESEJAR SER AMADO, 
TOME A INICITIVA DE AMAR

Do ponto de vista da Psicologia, doença é manifestação 
do anseio de ser amado, é o estado de buscar o amor. Por 
isso, se tratarmos a pessoa doente com amor verdadeiro, ela 
se curará. Contudo, é preciso também que o próprio doente 
tome a iniciativa de amar, pois a manifestação de amor con-
duz à cura. É fato que “Quem ama, é amado”.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Representantes de super-
mercados de Maravilha estão 
em negociação com o Sindica-
to dos Empregados no Comér-
cio do Extremo-Oeste de Santa 
Catarina para abertura dos es-
tabelecimentos no dia 31 de ou-
tubro – feriado municipal. A jus-
tificativa dos empresários é que 
naquela mesma semana ha-
verá dois feriados, na terça-fei-
ra será Dia da Reforma Pro-

testante e na quinta-feira, 2 de 
novembro, Dia de Finados.

Os empresários apresenta-
ram uma proposta ainda no mês 
de abril para o Sindicato, que por 
sua vez elaborou contraproposta. 
Conforme a presidente do Sin-
dicato, Ivanir Maria Reisdörfer, a 
entidade estabeleceu um horá-
rio de atendimento para o dia e 
exigiu o pagamento de horas-ex-
tra em 100% aos trabalhadores. 

Os supermercados que de-
cidirem abrir terão que cum-
prir o horário das 8h30 às 12h e 
das 13h30 às 18h. Já as horas-ex-
tra deverão ser pagas na folha do 
mês de dezembro, de cada traba-
lhador (já que no dia 31 as folhas 
de novembro já estarão fecha-
das). A empresa que desrespei-
tar as exigências do sindicato será 
multada no valor de 100% do sa-
lário normativo para categoria de 

trabalhadores de supermercados. 
Ivanir destacou que a enti-

dade não tem o hábito de fazer 
acordos para que se abra o co-
mércio em feriados, no entan-
to, no caso dos estabelecimentos 
com venda de produtos pere-
cíveis a própria legislação pre-
vê algumas questões específicas 
para o setor. O acordo será en-
caminhado para o Ministério do 
Trabalho, para homologação.

ABERtURA DE SUPERmERCADOS
Sindicato pede pagamento de 100% 
de hora-extra no dia 31 de outubro

Os detalhes do 15º Feirão 
do Imposto, organizado pelo 
Núcleo do Jovem Empreende-
dor, foram definidos em reu-
nião da Comissão Organizado-
ra, realizada na quinta-feira (4). 

Com o slogan “Chega de 
mão grande! Ação contra a cor-
rupção e a favor do retorno dos 
impostos”, o primeiro evento 
será uma palestra com o pro-
motor Guilherme Pacheco Zat-
tar.  Com o objetivo de infor-
mar a respeito do combate à 
corrupção, a palestra será re-
alizada no auditório da Esco-
la de Educação Básica Nos-
sa Senhora da Salete, no dia 15 

FEiRãO DO imPOStO Comissão se reuniu na quinta-feira (4) para 
organizar os últimos detalhes

Programação está definida 

Comissão Organizadora definiu a programação do 15º Feirão do imposto

de maio, com início às 19h. 
A segunda palestra ocorre 

no dia 17, ministrada pelo Ob-
servatório Social de Chapecó, 
com o intuito de explanar as ati-

vidades desenvolvidas por esta 
instituição. Aberta a toda a po-
pulação, a palestra ocorrerá na 
Câmara de Vereadores, às 19h.

A principal atividade será 

a marcha de combate à cor-
rupção, no dia 27 de maio, que 
terá concentração às 8h30 
na Praça Padre José Bun-
se, seguindo pelas aveni-
das Sul Brasil e Araucária até 
o Espaço Criança Sorriso. 

De acordo com o coor-
denador do Feirão do Impos-
to em Maravilha, Eder Moraes, 
os nucleados estarão à dispo-
sição da população no local 
de encerramento da marcha 
para sanar dúvidas. “Espera-
mos os maravilhenses, pois são 
ações importantes para nos-
so conhecimento e diminui-
ção da corrupção”, destaca.

 Assessoria de Comunicação/CDL e AE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DOS TRANSPORTADORES DO OESTE CATARINENSE -  A.T.O.C

Convidamos e convocamos as pessoas interessadas para a Assembleia de Fundação da Associação dos Transportadores do Oeste 
Catarinense – A.T.O.C a comparecerem no dia 25 de maio de 2017, às 20:00 (vinte) horas, na sede da associação, sito Rodovia BR 282, 
Km 606.5, Bairro Industrial, na cidade de Maravilha, Estado de Santa Catarina, CEP 89874-000 para participarem da mesma, na qua-
lidade de sócio fundador, ocasião em que será discutido e votado o projeto de Estatuto Social e eleitos os membros da Diretoria e do 
Conselho Fiscal, Aprovação do Nome da Associação, Aprovação do Endereço da Sede e a Fundação da mesma.

Maravilha/SC, 02 de maio de 2017.

Vanderlei Bevilaqua.
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por CASSiAne WenDrAmin
dIrEItO E SaÚdE
cassi.wen@hotmail.com

tALENtO Aurélio Wagner começou a compor em 2009, desde lá já 
preencheu mais de nove cadernos e dois mil bilhetes 

Compositor tem música 
interpretada por dupla de renome 

Aurélio Wagner não sabe 
explicar, mas frases, estrofes 
e melodias surgem em sua 
mente a qualquer momento 
do dia e não importa o lugar 
onde ele esteja. O compo-
sitor conta que o fenômeno 
começou em 2009 e, quando 
aconteceu, resolveu anotar 
as palavras. A partir daí tudo 
o que surge em sua mente 
ele escreve, e se não transfe-
re as ideias para um papel, 
logo esquece. Assim, Wag-
ner preencheu mais de nove 
cadernos e dois mil bilhetes. 
“Às vezes acordo de madru-
gada com ideias em mente. 
As palavras surgem e eu até 
imagino como será a melo-
dia, é algo indescritível”, ex-
plica. 

Em 2011 o compositor 
teve a primeira música gra-

Um dos lugares que Wagner mais escreve é no balcão da floricultura da família 

Diana Heinz/O Líder

vada por uma dupla sertane-
ja regional. Na época, Wag-
ner conheceu o trabalho dos 
cantores em um programa 
de rádio e resolveu mostrar 
suas letras. “Minha música 

foi para o CD deles e é uma 
das mais conhecidas da du-
pla”, conta.

Wagner explica que exis-
te uma discriminação em 
relação aos compositores. 

“Como sou de cidade pe-
quena e não tive grandes tra-
balhos realizados, a maio-
ria dos cantores nem olham 
o meu trabalho. Isso limita 
muito as oportunidades de 
quem escreve”, ressalta. 

Mas o autor acredita que 
a situação irá mudar, já que 
foi contemplado pelo pro-
grama Caldeirão do Huck, 
da Rede Globo. A edição 
será reproduzida hoje (6), 
às 15h45, e mostrará a histó-
ria de Aurélio Wagner, além 
da exibição de uma de suas 
músicas interpretadas por 
uma dupla famosa no Bra-
sil. “Foi uma grande surpre-
sa pra mim. Estou muito fe-
liz com o que aconteceu e 
espero que haja um maior 
reconhecimento a partir de 
agora”, finaliza. 

tEStAmENtO VitAL ou 
DiREtiVAS ANtECiPADAS 

DA VONtADE:
uma ideia inicial sobre o assunto

 

Muito falado no cenário atual, o Testamento 
Vital – ou também chamado de Diretivas Anteci-
padas de Vontade – é a manifestação da vontade 
de uma pessoa, expressa em um documento, a res-
peito de situações que podem ocorrer antes de seu 
óbito.

É um documento formal (por escrito e com 
testemunhas, feito por escritura pública ou 
particular), no qual “quem, prevendo a doença, o 
acidente, ou a ausência, e a impossibilidade de ma-
nifestar a vontade, preleciona diretrizes gerais ou 
específicas sobre o tratamento de saúde, procedi-
mentos médicos, disposição sobre o próprio corpo, 
e representante para essas diretivas e para outras 
de caráter ordinário ou empresarial” (sic. Paulo 
Gaiger). 

De forma simplificada, a Diretiva Antecipada 
da Vontade (DAV) é uma maneira preventiva de 
manifestar a vontade em caso de exitir uma possí-
vel e futura incapacidade.

Essa declaração tem relação direta com a ati-
vidade médica, tanto que o Conselho Federal de 
Medicina disciplinou sobre o tema na Resolução 
n. 1.931/2009.

Importante, então, saber da existência dessa 
possibilidade, ressaltando-se que sua confecção é 
facultativa, pode ser realizada a qualquer momen-
to da vida (desde que a pessoa seja capaz), bem 
como pode ser modificado ou revogado a qualquer 
tempo.

Questões mais específicas acerca do tema – 
tanto para os indivíduos quanto para os profissio-
nais da saúde – são extensas e não caberiam nas 
linhas que aqui disponho, mas já antecipo que 
pretendo escrever mais sobre o assunto.

De qualquer modo, a ideia inicial aqui é situ-
ar os leitores sobre o que é esse termo tão visto 
ultimamente nos noticiários e mais informações 
sobre esse tema serão apresentadas em outras opor-
tunidades.

mARAViLHA

Avaliação de lesões na boca será realizada 
O Centro de Especiali-

dades Odontológicas (CEO) 
de Maravilha está organi-
zando para sábado (13), 
Dia D de vacinação con-
tra influenza, uma ação 
de avaliação para iden-
tificar lesões na boca. O 
levantamento será fei-
to por um dentista, com 
apoio de um auxiliar, nas 
três unidades de saúde 
onde ocorrer vacinação.

A ação, inédita no mu-
nicípio, objetiva identificar 
problemas precoces e en-

caminhar para tratamen-
to pacientes que apresen-
tem alguma lesão suspeita. 
Conforme a coordenado-
ra de saúde bucal, Lova-
ni Pavi Schappo, o públi-
co-alvo são pessoas com 
60 anos ou mais, hiperten-
sos e diabéticos. Ela des-
taca que muitas pesso-
as têm lesões na boca e 
não procuram atendimen-
to médico ou odontológi-
co por não darem impor-
tância ao problema. Lovani 
afirma que mesmo uma le-

Coordenadora de saúde bucal, Lovani 
Pavi Schappoa

Carine Arenhardt/O Líder

são pequena, ou uma man-
cha, pode ser um sintoma 
de uma doença mais gra-

ve, inclusive um câncer. 
Quem não se encaixa 

nos grupos de pessoas com 
idade acima de 60 anos, hi-
pertensos ou diabéticos, e 
tem interesse em fazer uma 
avaliação pode procurar as 
unidades de saúde duran-
te a semana. Lovani aler-
ta para que a população 
fique atenta a lesões bu-
cais, principalmente quan-
do o problema persistir por 
mais tempo. Ela afirma que 
estes casos são comuns, 
atingindo várias pessoas. 
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“Para dominar e manipular 
totalmente uma nação, desestruture 
ela com uma crise e crie uma guerra” 

Fábio Ibrahim El Khoury
por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

O comércio varejista de materiais de construção vendeu em todo o país 15% menos em abril em 
relação a março, mas no acumulado desde janeiro, o setor ampliou os negócios em 3%. Nos últimos 
12 meses houve queda de 8%. Os dados são de pesquisa mensal da Associação Nacional dos Comer-
ciantes de Material de Construção (Anamaco), que apurou o desempenho de 530 lojistas nos últimos 
cinco dias de abril. Comparado com abril de 2016, o resultado é de estabilidade, segundo a entida-
de. Em nota, o presidente da Anamaco, Cláudio Conz, atribuiu o recuo so-
bre março à concentração de feriados em abril. 
Ele acrescentou que, tradicionalmente, 
esse período é de vendas 
mais modestas.

COméRCiO DE mAtERiAiS DE CONStRUÇãO 
RECUA VENDAS Em ABRiL

O projeto de divulgação conjunta “Visite Balneário Camboriú e região” bateu recorde de parti-
cipantes na edição deste ano. Serão 52 empresas que, junto do poder público, por meio da Secreta-
ria de Turismo de Balneário Camboriú e do Balneário Camboriú Convention & Visitors Bureau, vão 
divulgar a região em  23 cidades e seis países (Brasil, Argentina, Uruguai, Peru, Colômbia e Para-
guai). Neste ano, o projeto propõe nove etapas e 25 ações, já superando a edição anterior. Este é o se-
gundo ano consecutivo que o projeto é organizado pelo BC Convention e a iniciativa dá sequên-
cia a uma parceria cada vez mais consolidada entre o poder público e a iniciativa privada.

Projeto “visite Balneário Camboriú e região” bate 
recorde de participantes

Um novo sistema para pagamentos de boletos começa a funcionar em ju-
lho. Com o novo sistema, o boleto, mesmo vencido, poderá ser pago em qualquer 
banco. Além disso, o cálculo de juros e multa do boleto atrasado será feito auto-
maticamente, o que reduzirá a necessidade de ir a um guichê de caixa e elimina-
rá a possibilidade de erros no cálculo. Na hora de pagar o boleto, os dados serão 
checados na plataforma. Se houver divergência de informações, o pagamento 
não será autorizado e o consumidor só poderá pagar o boleto no banco que emi-
tiu a cobrança, uma vez que somente essa instituição terá condições de conferir 
o que for necessário. A implantação da nova plataforma seguirá um cronograma: 
a partir de 10 de julho, para boletos acima de R$ 50 mil; 11 de setembro, acima de 
R$ 2 mil; 13 de novembro, acima de R$ 200; e em 11 de dezembro, todos os bole-
tos. Segundo Tadeu, esse cronograma é necessário para evitar falhas no sistema.

boleto vencido poderá ser 
pago em qualquer banco

Os pedidos de falência e recuperação judicial de construtoras e empreendedoras em San-
ta Catarina dobraram entre 2013 e 2016, conforme dados da Junta Comercial do Estado (Ju-
cesc). O salto de 322 para 639 solicitações é encarado pelo setor como uma demonstração 
do agravamento da crise econômica, que afeta diretamente o poder de compra da popula-
ção e, consequentemente, o caixa das empresas da construção civil. A consequência mais vi-
sível e cruel nesse cenário é o atraso ou a não entrega de empreendimentos — boa parte 
deles já até quitados, mas com proprietários impossibilitados de entrar. O Sinduscon ava-
lia que para 2017 a sinalização é de uma lenta recuperação do mercado, com expectativa de 
uma retomada mais sólida nos últimos meses do ano e principalmente a partir de 2018. 

Em três anos, número de pedidos de falência e 
recuperação judicial dobra na construção civil de SC

O volume de crédito concedido para pessoas jurídicas encolheu mais de 
R$ 8,8 bilhões em março de 2017, em comparação com igual mês do ano pas-
sado. Diante dessa realidade, as empresas buscam a antecipação de recebí-
veis para fortalecer o caixa. Em recursos livres, a concessão de crédito para 
empresas atingiu R$ 114,10 bilhões em março de 2017, R$ 4,46 bilhões me-
nos em comparação com o mesmo mês de 2016, quando o valor era de R$ 
118,86 bilhões. Em relação aos recursos direcionados, a baixa foi de R$ 4,35 bi-
lhões para R$ 10,60 bilhões de concessão, ante o valor de R$ 14,95 bilhões 
em idêntico mês de comparação. “Ainda estamos saindo da recessão, não es-
tamos tendo um crescimento excessivo e rápido. As empresas estão queren-
do melhorar seu fluxo de caixa para aumentar estoques e tudo o mais. Além 
disso, elas passam a precisar de menor capital de giro. Elas estão reduzin-
do as suas necessidades, se ajustando e trabalhando com o menos possí-
vel, com menos capital de giro e apelando para o desconto de duplicatas para 
ter o mínimo de caixa. O critério de risco dos bancos continua ainda aperta-
do em função do risco da economia”, analisa Nicola Tingas, da Associação Na-
cional das Instituições de Crédito, Financiamento e Investimento (Acrefi).

ConCeSSÃo De CréDiTo enColHe e 
emPreSAS bUSCAm AnTeCiPAr reCeiTAS
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por Dr. geovAni DelevATTi

MEdICINa E SaÚdE

A dor pélvica crônica tem um forte impacto negativo sobre 
a qualidade de vida integral dos indivíduos. Caracterizada por 
uma dor crônica localizada na pelve com duração maior que 
três a seis meses. Os sintomas mais comuns no homem são dor 
ou desconforto no períneo, área suprapúbica, pênis e testículos, 
além de disúria (dor ao urinar) e dor ejaculatória. Pode haver 
também sintomas urinários obstrutivos, como fluxo lento, inter-
mitente e irritante, com aumento de frequência e/ou urgência. É 
comum a disfunção sexual em ambos os sexos.

Sistemicamente, os portadores de dor pélvica crônica apre-
sentam mialgia (dor muscular), artralgia (dor articular) e fadi-
ga inexplicada. Alguns pacientes têm uma variante de cistite 
intersticial (irritação ou inflamação da parede da bexiga) e/ou 
síndrome da dor vesical com desconforto predominante na be-
xiga associada a problemas de micção.

As mulheres se referem a uma dor na região do abdome in-
ferior que pode se estender por toda a pelve. Após uma anam-
nese meticulosa, o tratamento costuma ser multidisciplinar. O 
impacto da dor e seu tratamento sobre a função sexual também 

Doença pode acometer homens e mulheres e causa disfunção sexual em ambos

O que é dor pélvica crônica?
precisa ser avaliado.

Tratamento
A fisioterapia pélvica trabalha com recursos terapêuticos 

manuais (relaxamento), liberação miofascial, reeducação 
postural global, massagem perineal, termote-
rapia, eletroterapia (TENS), cinesio-
terapia e biofeedback negativo, 
para:

– Normalizar o tô-
nus muscular (es-

tado de tensão) em repouso
– Reeducar os músculos de assoalho pélvico para serem uti-

lizados com força adequada
– Educar padrões de movimento eficiente e a facilitação do 

retorno dos pacientes às atividades funcionais
– Acrescentar uma terapia compor-

tamental

Por Daniele Varela, 
fisioterapeuta – 

Porto Alegre 
(RS)

Nas mulheres, a síndrome pode ter causas 
ginecológicas:
– Endometriose
– Adenomiose
– Pólipo
– Prolapso genital
– Mioma uterino
– varizes pélvicas
– Aderências pélvicas
– Doença inflamatória pélvica

E causas não ginecológicas:
– Síndrome do cólon irritável
– Constipação crônica
– hérnias
– Cistite intersticial
– Litíase urinária (cálculo renal)
– Desordens psicológicas
– Alterações musculoesqueléticas
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Fazer xixi na cama após 
os cinco anos é uma doença 
que atinge cerca de 15% das 
crianças. Se o seu filho faz 
parte desse número, não o re-
prima, procure ajuda médica 
para tratá-lo. Punir a criança 
pode piorar ainda mais seus 
sintomas e sua qualidade de 
vida. Conheça mais a doença 
chamada de enurese noturna.

O que é enurese noturna?
Enurese é a perda invo-

luntária de urina durante o 
sono após os cinco anos.

Quando procurar um 
médico para auxílio?
Se, após os cinco anos, 

a criança ainda apresentar 
enurese.

Como é feito 
o diagnóstico?

O diagnóstico é feito, ba-

Como evitar o xixi na cama?
Enurese noturna 

sicamente, através de uma 
história clínica bem detalha-
da, quando o médico obtém 
os dados e detalhes dos sinto-
mas da criança e com uso de 
um instrumento chamado diá-
rio miccional, no qual se avalia 
o padrão miccional da criança 
durante o dia e o volume que 
ela urina durante a noite.

Quais são os tratamentos 
existentes hoje em dia 

para o problema?
O tratamento da enure-

se deve ser individualizado, 
sendo que cada criança, de-

pendendo do tipo de enure-
se que apresenta, responderá 
melhor a um tipo de trata-
mento. É importante lembrar 
que a resposta ao tratamento 
da enurese é lenta e o envol-
vimento e participação, tanto 
da criança, quanto da família, 
são extremamente importan-
tes para o sucesso.

*Tratamento compor-
tamental: Feito em todas as 
crianças em conjunto com os 
outros tratamentos. Baseia-
se na mudança de alguns há-
bitos, como a redução da in-

gestão de líquidos à noite e 
aumento da ingestão no iní-
cio do dia, orientação para 
urinar em intervalos regula-
res de cerca de três horas du-
rante o dia, ao acordar e antes 
de dormir; reduzir o consu-
mo de alimentos que con-
têm cafeína e alimentos cí-
tricos; reduzir o consumo de 
sal, principalmente no fim do 
dia. Além disso, usa-se um ins-
trumento chamado diário de 
noites secas, no qual os episó-
dios de enurese são anotados. 
Este diário, além de estimular a 
criança, serve para controle do 
tratamento.

*Tratamento de condicio-
namento (alarme): uso de um 
dispositivo de alarme, que é 
colocado próximo à cabeceira 
da cama da criança e que con-
tém um sensor de umidade co-
locado dentro da roupa íntima 
ou como um pequeno tape-
te sob o lençol. Esse sensor de 
umidade, quando molhado, 
aciona e dispara o alarme para 
acordar a criança, que ao lon-

go do tempo de uso será con-
dicionada a perceber a bexiga 
cheia e não mais terá episódios 
de enurese.

*Tratamento medicamen-
toso: o principal medicamento 
disponível no mercado é a des-
mopressina, que age diminuin-
do a produção de urina duran-
te a noite, portanto age melhor 
nas crianças com poliúria no-
turna.

Outros medicamentos, 
como os anticolinérgicos, têm 
resultados ruins, mas podem 
ser usados naqueles casos em 
que a criança apresenta enu-
rese não monossintomática, 
com sintomas de urgência. 
Os antidepressivos tricíclicos, 
como a Imipramina, apresen-
tam resultados muito ruins e 
têm risco de intoxicação se usa-
dos em doses erradas, portanto, 
são raramente indicados.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia 

Dr. José Murillo 
Bastos Neto

Classificação da enurese
* Quanto ao tempo de 
início
- Primária: quando a 
criança sempre teve 
enurese.
- Secundária: quando 
a criança ficou pelo 
menos seis meses sem 
apresentar enurese e 
voltou a apresentar.

* Quanto aos sintomas
- Monossintomática: 
o único sintoma é a 
enurese.
- Não monossintomática: 
quando, além da 
enurese, a criança 
apresenta outros 
sintomas miccionais, 
como urgência, 
incontinência, etc.

Quais são as causas da 
enurese noturna?
A enurese tem causas 
multifatoriais, sendo as 
principais:
* Genética: 44% das 
crianças cujo um dos 
pais teve enurese e 77% 
daquelas que ambos 
os pais tiveram enurese 
terão enurese.
* Poliúria noturna: 
algumas crianças com 
enurese apresentam 
uma alteração na 
secreção noturna 
do ADh (hormônio 
antidiurético) e terão 
a produção de urina 
aumentada durante a 
noite.
* hiperatividade vesical 
noturna: algumas 
crianças apresentam 
contrações involuntárias 
da bexiga durante o 
sono, que causam a 
perda de urina.
* Distúrbios do sono 
e despertar: criança 
com enurese tem 
dificuldade de despertar, 
não acordando com os 
sinais da bexiga cheia 
ou com a contração da 
mesma (hiperatividade 
vesical).
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ANiVERSÁRiO Empreendimento recebeu 62% dos votos como melhor loja de móveis do ano no 
prêmio de qualidade profissional e empresarial 

Vimóveis comemora 30 anos com 
promoção especial

N
o mês de maio a Vimóveis comemora 30 
anos de atuação em Maravilha. Os proprietá-
rios, Vanderlei Cembranel, e a esposa, Gene-
ci, destacam que a loja está com promoção 

especial até o Dia das Mães. Para comemorar a data, to-
dos os produtos estão com 30% de desconto.    

Cembranel lembra que o empreendimento iniciou 
em 1987, com o nome Mavimaq. “Trabalhávamos ini-
cialmente com móveis para escritório e parabólicas. Cin-
co anos depois compramos uma loja de móveis residen-
ciais”, diz. 

Geneci conta que começou a trabalhar na loja em 
1994, quando passaram a comercializar móveis mais so-
fisticados e também a atuar no ramo de decoração. Com 
a mudança de segmento, o empreendimento passou a ter 
o nome atual. “Começamos com algo pequeno, mas com 
muita vontade de trabalhar e crescer. Em 1997 compra-
mos um terreno na Avenida Araucária e em maio de 2003 
passamos a atuar em sede própria nesse local, com 800 
metros de loja. Temos estacionamento próprio e ótima lo-
calização”, destaca.  

A Vimóveis trabalha atualmente no ramo de móveis 
prontos e planejados e conta com oito colaboradores. 
“Estamos sempre em uma busca constante por novida-
des, com a vitrine atualizada com novos produtos e ten-
dências. Participamos de três a quatro vezes por ano das 
melhores feiras de móveis e decoração do Brasil”, contam.  

Sobre o trabalho realizado ao longo dos 30 anos de 
atuação em Maravilha, eles contam que a enchente que 
aconteceu no município em 2015 e o vendaval em Xan-
xerê no mesmo ano foram alguns dos momentos mais 
marcantes. “Fizemos muitas doações e foi gratificante 
ter a oportunidade de ajudar. Inclusive fizemos uma pro-
moção, que quem comprava estofados novos pagávamos 
determinada quantia pelos antigos. Conseguimos um ca-
minhão cheio de colchões, sofás e outros itens para levar 
para Xanxerê. Foi algo marcante poder auxiliar nesse mo-
mento”, lembram.

A Vimóveis recebeu 62% dos votos como loja de mó-
veis do ano no prêmio de qualidade profissional e empre-
sarial 2016 e 2017. Questionados sobre a importância do 
resultado, eles afirmam que esse é um reconhecimento e 
agradecem os clientes do município e região. “Levamos 
em consideração a satisfação do cliente, primando pela 
qualidade do produto e o bom atendimento. Já atende-
mos os pais, agora estamos atendendo os filhos. É a se-
gunda geração que acompanhamos”, destacam.

Os proprietários afirmam que o objetivo é continu-
ar inovando. “Nosso diferencial é que a Vimóveis ofere-
ce tudo aquilo que há de melhor nos grandes centros. As 
pessoas não precisam sair de Maravilha para encontrar o 
que procuram. Temos uma filha que estuda Arquitetura e 
que fará parte do quadro da empresa no próximo ano, tra-
zendo conhecimento e muitas novidades”, contam. 

Camilla Constantin/O Líder Fotos: Divulgação
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por Simone Hübner

tOQUE dE rEQUINtE

Vitrine

Você enviou seu currículo para aque-
la vaga dos sonhos e finalmente recebe 
um telefonema do RH da empresa ou da 

agência de recrutamento e seleção. Sentir an-
siedade e empolgação é normal, mas não aju-
da muito no momento da entrevista.

A entrevista por telefone pode ser feita em 
duas principais situações:

1 - Triagem de candidatos: quando há 
muitos candidatos compatíveis com a mes-
ma vaga é comum que os entrevistadores fa-
çam uma triagem pelo telefone, uma “penei-
ra” para selecionar alguns para uma entrevista 
mais aprofundada. A entrevista de triagem 
costuma ser mais breve e a ligação normal-
mente acontece de surpresa.

2 - Confirmação e coleta de informações: 
é uma entrevista um pouco mais longa e nela 
o entrevistador pode fazer algumas pergun-
tas para confirmar os dados que você infor-
mou no currículo e saber mais sobre suas ati-
vidades e aptidões. Pode ser feita de surpresa 
ou agendada por e-mail. Em ambos os casos, 
vale a pena se preparar para causar a impres-
são correta e tentar passar para a fase seguin-
te do processo. 

Esteja preparado
A menos que o entrevistador esteja ligan-

do porque recebeu seu telefone por indicação 
de alguém, você pode começar a se preparar 
para a entrevista no momento em que se candi-
datou à vaga. Imprima o currículo enviado e mar-
que os itens mais importantes para aquela vaga 
específica. Se você enviou uma carta de apresen-
tação, imprima-a também. É provável que o en-
trevistador esteja olhando para esses dois do-
cumentos enquanto conversa com você. Vale a 
pena pesquisar sobre a empresa, seu ramo de 
atuação, principais produtos e serviços, realiza-

ções recentes, localização e estrutura.

imprima as características da vaga
Reflita sobre os motivos que o levaram a 

se candidatar e anote seus principais diferen-
ciais para essa posição. Anote como sua expe-
riência pode contribuir para a empresa. Man-
tenha todos esses documentos e anotações 
juntos, em lugar de fácil acesso.

Se não puder falar, agende um horário
Uma ligação de surpresa, enquanto você 

está trabalhando, fazendo outra atividade ou em 
local barulhento pode prejudicar seu desempe-
nho. Não há nada de errado em explicar breve-
mente a situação e tentar marcar outro horário 
com o entrevistador. Agradeça o interesse, expli-
que que não pode falar no momento e pergunte 
se é possível reagendar a conversa. Aproveite e 
pergunte ao entrevistador de quanto tempo ele 
precisará para esta conversa.

Seja claro, direto e cortês
Antes de desligar o telefone, agradeça no-

vamente.

Prepare o ambiente para a entrevista
Dez minutos antes do horário marcado 

para a entrevista, comece a preparar o am-
biente. Se estiver em casa, escolha um cômodo 
silencioso e sem distrações. Se estiver no traba-
lho, vá para uma sala de reuniões. Leve os do-
cumentos e anotações que preparou para a en-
trevista, papel e caneta, um relógio e um copo 
d’água. Caso tenha marcado a entrevista por te-
lefone fixo, desligue o celular. Respire fundo, re-
leia seu material e procure manter o foco.

Cuide da postura e do tom de voz
Durante a entrevista, mantenha uma boa 

postura. Embora o entrevistador não possa vê
-lo, a sua voz vai refletir a forma como está posi-
cionado. Já percebeu como a voz da gente muda 
quando estamos curvados, jogados no sofá ou de 
cabeça baixa? Sente-se confortavelmente e man-
tenha a coluna ereta. Se preferir, fique de pé, ca-
minhe pela sala e gesticule enquanto fala. Sorria 
e comporte-se como se estivesse em uma entre-
vista cara a cara, isso vai deixar a conversa mais 
natural.

Ouça com atenção, responda com calma e 
objetividade

A dica pode parecer óbvia, mas na 
hora da empolgação e da ansiedade, é 
comum esquecermos dela. Espere o 
entrevistador finalizar sua pergun-
ta ou comentário, respire e só en-
tão responda. Procure ser objetivo 
e passar as informações que foram 
solicitadas de forma clara e concisa.

Na dúvida, pergunte
É melhor esclarecer 

a dúvida do que 
dar uma resposta 
inadequada ou 
fora de contexto. 
Se não entender 

alguma pergunta usada pelo entrevistador, 
peça para repetir. Caso não conheça alguma 
expressão ou termo técnico, não tenha vergonha 
de perguntar.

Agradeça
Independentemente de seu desempenho, 

interesse ou sucesso na entrevista pelo telefone, 
sempre agradeça o entrevistador por seu tempo 
e disposição.

Excelente fim de semana a todos!

Como se sair bem em uma 
entrevista por telefone
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por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
dESIGN EM paUta

ESPAÇO GOURmEt

Vitrine

por lUCiAne moZer

VIda E
ESpIrItUalIdadE

A imPORtÂNCiA DA 
Fé Em NOSSAS ViDAS 

Estamos vivendo dias muito difíceis, crise econômi-
ca, desemprego, filas nos hospitais, pessoas escolhendo 
a morte para acabar com seus sofrimentos. Mas não po-
demos desistir, é preciso ter e manter a fé. 

Mas alguns podem questionar: o que realmente sig-
nifica fé? O apóstolo Paulo de Tarso nos diz: A fé consis-
te na firme confiança (certeza) daquilo que se espera na 
convicção daquilo que não se vê (Hebreus 11: 1). 

Em um sentido comum, é a crença em algo ou em al-
guém. Ela é inata a todos os seres humanos, mas a sua 
forma de manifestação é diferente em cada ser. 

Nos últimos dias encontrei três pessoas com diag-
nóstico de câncer, em fases diferentes de tratamento. 
Mas eu percebi que as três tinham algo em comum: a fé! 
Sim, acreditam profundamente na eficácia do tratamen-
to e na cura. E logo pensei: “como esta atitude é impor-
tante, podem acreditar que esta fé será também remédio 
eficaz nos seus tratamentos”. 

Então não devemos jamais perder a nossa fé. Ain-
da que estejamos cansados, com nossos pés sangrando, 
não vamos parar no caminho, sigamos em frente. Acre-
ditando e trabalhando.  Quem de nós está isento de di-
ficuldades, problemas e dores ao longo da vida? Quem 
consegue atravessar uma existência toda sem momen-
tos de tristeza, processos dolorosos, perdas, angústias 
ou sofrimentos?

Isso se dá porque as dificuldades e dores, as aflições 
e tormentos da existência têm uma razão de ser. Se as-
sim não fosse, Deus, sendo bom e justo, Pai amoroso e 
ciente de tudo o que nos ocorre, não ofereceria as dores 
e aflições para o nosso cotidiano.

Devemos entender que as dificuldades morais ou fí-
sicas, presentes em nossas vidas, fazem parte do pro-
cesso evolutivo em que nos encontramos. Ciente disso 
é que Jesus nos alertou, de maneira clara, que no mun-
do teríamos aflições. Porém, não se esqueceu de nos re-
comendar bom ânimo para que, como Ele, pudéssemos 
vencer o mundo.

Assim, as aflições do mundo são oportunidades de 
resgate e aprendizado. O que hoje se nos mostra como 
imensa dor, a ponto de pensarmos que enlouquecere-
mos, amanhã veremos que foi momento de amadure-
cimento, de mudança de valores, de conquistas de vir-
tudes.

Por isso, o conselho de Jesus: Tende bom ânimo, te-
nha fé!!!

Se hoje a dor nos chega, se estamos sob um maremo-
to de aflições, armemo-nos de fé, coragem e bom ânimo, 
entendendo que Jesus será sempre o Bom Pastor, a nos 
amparar, a fim de que, como Ele, nós também possamos 
vencer o mundo. 

E lembrarmos que tudo passa... Tudo no mundo se 
renova. Mas o ensinamento de Jesus na prática do amor, 
este é para sempre. Devemos evitar ter a infelicidade 
de viver sem a confiança no amor de Divindade e em 
nós mesmos. Hoje é possível que uma tempestade este-
ja ocorrendo em sua vida, lhe causando aflição, dor, re-
volta. Lembre-se que amanhã é um novo dia e tudo pas-
sa, mas para isso é preciso ter fé! 

Massa
2 tabletes de fermento biológico (30 g)
½ xícara de açúcar
1 xícara de leite integral morno
4 xícaras de farinha de trigo
½ xícara de manteiga derretida
3 ovos
1 pitada de sal
½ xícara de chocolate em pó

Recheio e cobertura
1 lata de leite condensado
5 colheres (sopa) de chocolate em pó
1 colher (sopa) de manteiga
Chocolate granulado ou confeitos coloridos 
para decorar

Modo de preparo
Massa: misture o fermento, o açúcar, 4 colhe-

res (sopa) de leite e 1 xícara de farinha de trigo, 
formando uma massa bem mole. Deixe cres-
cer por 15 minutos e junte a manteiga, o leite 
restante, os ovos e o sal. Misture bem, acres-
centando a farinha de trigo restante e o choco-
late em pó peneirados, mexendo até a massa 
soltar das mãos. Faça bolinhas, disponha em 
uma assadeira e deixe crescer por 10 minu-
tos ou até dobrar de volume. Achate levemen-
te cada bolinha e faça um furo no centro, com 
um cortador de biscoito pequeno (2cm de di-
âmetro), e leve ao forno médio/alto (200°C), 
preaquecido, por cerca de 30 minutos. Retire 
e deixe esfriar.

Recheio e cobertura: em uma panela, 
misture o leite condensado, o chocolate 
em pó e a manteiga. Leve ao fogo baixo, 
mexendo até desprender do fundo da pa-

DonUTS
RENDIMENTO: 20 unidades                

TEMPO DE PREPARO: 60 minutos

nela. Desligue o fogo e deixe esfriar.

Montagem: corte as rosquinhas ao meio, re-
cheie com o brigadeiro e passe um pouco do 
recheio sobre um dos lados da rosquinha. De-
core com chocolate granulado ou confeitos 
coloridos. 

INgREDIENTES

tENDêNCiAS DE DECORAÇãO
OUtONO-iNVERNO

Para as pessoas que amam decorar o 
ambiente e desejam acompanhar as ten-

dências da moda e decoração, é sobre 
isso que vamos falar, para que você pos-
sa decorar o ambiente que deseja e ain-

da estar dentro da moda. Vejam quais 
são essas tendências e como usar em sua 
casa e deixá-la na moda de 2017.

iNSPiRAÇãO 
RúStiCO-CHiQUE

Se há look que 
condiz com o outo-
no-inverno é a deco-
ração rústico-chique 
que combina, de for-
ma atemporal e ultra-
convidativa, a madei-
ra, os pelos, as mantas 
axadrezadas, os ces-
tos em verga, as velas, 
os elementos naturais e tons como o branco, castanho e verde, tão 
simbólicos da mãe natureza. Para quem quer dar um ar mais con-
temporâneo a este tipo de decoração, basta juntar metais, alumí-
nios e outros elementos de inspiração industrial à madeira.

ESPELHO mEU, ESPELHO mEU...
Os espelhos estão em gran-

de destaque neste outono-inver-
no e não tanto pelo seu uso prático, 
mais pelo seu efeito decorativo: a 
ideia é incorporar espelhos de for-
mas diferentes na decoração, mas 
também espelhos pintados; podem 
encher uma parede de pequenos 
espelhos ou simplesmente pousar 
um espelho enorme no chão e dei-
xá-lo encostado à parede. 

LOOk étNiCO-tRiBAL
O mix de cores e motivos ét-

nicos oriundos dos quatro can-
tos do mundo (orientais, nativos, 
asteca, zen, norueguês, escandi-
navo…) são uma das fortes ten-
dências para os meses mais frios, 
com destaque para tons quentes, 
peças em lã e peças tricotadas, 
madeira no seu estado quase na-
tural, penas, cerâmica, barro, vi-
dro soprado, cortiça… E sempre 
com ênfase nos produtos exclu-
sivos e feitos à mão.

COBRE CONtEmPORÂNEO
Depois de tantos anos 

dominados pelo dourado e 
prateados, eis que surge ou-
tra grande e inesperada ten-
dência em termos de deco-
ração: o cobre. Um material 
nobre, de inspiração vintage, 
que este outono-inverno sur-
ge com um look contempo-
râneo em peças decorativas, 
iluminação, tinta, papel de 
parede e até têxteis – vai ser 
difícil resistir!

ViNtAGE PARA SEmPRE
Há vários anos que o vintage está nas tendências decora-

tivas e este outono-inverno não é diferente: qualquer decora-
ção só tem a ganhar com a inclusão de uma ou duas peças vin-
tage, com significado e uma boa história para contar.
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por SUSAne ZAnin
MOda & EStIlO VOlta aO MUNdO

por HenriqUe Hübner

NA SUA EStANtE

Vitrine

Ao longo de sua his-
tória, já foi conhe-
cido como Cruzi-

nha e Colônia Dona Isabel.
A cidade foi erguida onde 

antigamente era um distrito 
da cidade de Montenegro. A 
área era habitada por índios 
caigangues desde tempos 
imemoriais, mas estes foram 
desalojados violentamente 
pelos chamados “bugreiros”, 
abrindo espaço, no fim do 
século XIX, para que o gover-
no do Império do Brasil deci-
disse colonizar a região com 
uma população europeia. 
Desta forma, milhares de 
imigrantes, em sua maioria 
italianos da região do Vêneto, 
mas com alguns integrantes 
de outras origens como ale-
mães, franceses, espanhóis 
e polacos, cruzaram o mar e 
subiram a Serra Gaúcha, des-
bravando uma área nova.

Atualmente, a cidade é 

ESpERO QuE TENhAM gOSTAdO dESTA pRIMEIRA pARTE SObRE bENTO 
gONçALvES. SEMANA QuE vEM vAMOS ExpLORAR uM pOuCO MAIS. ATé Lá!

HojE vamos Explorar um muNicípio bastaNtE famoso do Estado 
do rio GraNdE do sul: bENto GoNçalvEs. aprovEitEm a lEitura!

o 18º município mais popu-
loso do Rio Grande do Sul e 
o 264º município mais po-
puloso do Brasil. Sua econo-
mia se baseia na produção 
de uva e vinho, no turismo 
e no setor moveleiro, sen-
do o maior polo moveleiro e 
um dos maiores polos indus-
triais e turísticos do Brasil.

A cidade já possuiu três 
nomes em sua história. Ain-
da antes de se iniciar a imi-
gração italiana para esta re-
gião, a cidade era chamada 
pelos índios caingangues de 
Cruzinha, já que havia uma 

pequena cruz no local. Após 
um decreto do efetivo gover-
nador da província, a cidade 
mudou seu nome para Colô-
nia de Dona Isabel, em uma 
homenagem à Princesa Isa-
bel pela abolição da escra-
vatura no Brasil. Em 1890, 
45 anos após o fim da Revo-
lução Farroupilha, o gover-
no provincial decide alterar 
o nome da cidade para Bento 
Gonçalves, em homenagem 
a Bento Gonçalves da Silva, 
principal líder da Revolução 
e por cinco anos presidente 
da República Rio-Grandense

Não há governo que pare de pé quando o governan-
te provoca uma grave crise econômica. Nos últimos dois 
anos, o Brasil passou por uma recessão severa, com um 
rombo inédito nas contas públicas. Depois de mais de 20 
anos, a inflação voltou a visitar o patamar de dois dígi-
tos. Em agosto de 2016, quando o Congresso afastou de-
finitivamente a presidente Dilma Rousseff, o desemprego 
abatia mais de 12 milhões de brasileiros. Para a jornalista 
Míriam Leitão, a crise estava anunciada havia muito tem-
po, pois o governo fechou os ouvidos a todos os alertas e 
a todas as críticas, enquanto fazia escolhas desastrosas.

Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, o último es-
pécime de uma camélia rara, a Middlebury Pink, escon-
de mentiras e segredos em uma afastada propriedade ru-
ral inglesa. Flora, uma jovem americana, é contratada por 
um misterioso homem para se infiltrar na Mansão Livin-
gston e conseguir a flor cobiçada. Sua busca é ilumina-
da por um amor e ameaçada pela descoberta de uma série 
de crimes. Mais de meio século depois, a paisagista Addi-
son passa a morar na mansão, agora de propriedade da fa-
mília do marido dela. A paixão por mistérios é alimentada 
por um jardim de encantadoras camélias e um velho livro. 

A VERDADE é tEimOSA A úLtimA CAméLiA

Dentro das tendências 
de moda mais atemporais 
podemos pensar em alguns 
bons exemplos de presentes 
de Dia das Mães. Para não 
errar na escolha, temos que 
focar no estilo da nossa mãe, 
em peças que ela usaria 
sempre. Então aí vai a dica: 
identifique o estilo dela! Sua 
mãe é mais clássica, român-
tica, esportiva ou é aquelas 
mães que gostam de brilhar? 

Para as mães clássicas os 
presentes são fáceis de esco-
lher. Um blazer de uma cor 

que ela ainda não tem, um 
vestido de corte reto ou uma 
sapatilha são ótimas opções.

Aquelas mães que ado-
ram praticar esportes com 
certeza vão amar um novo 
tênis, uma legging, um top 
ou acessórios, como um 
porta-celular de braço. 

Uma mãe românti-
ca vai amar receber de seus 
maiores amores um presen-
te como um vestido de cin-
tura marcada e saia roda-
da. Se ele tiver estampas 
florais e bordados os olhos 

vão brilhar mais ainda. 
Se sua mãe for daque-

las que gostam de brilhar e 
não aceitam passar desper-
cebidas, uma estampa ani-
mal print sempre é uma boa 
escolha. Um batom verme-
lho ou um sapato de sal-
to complementam o look 
do jeitinho que ela gosta. 

Mas se misturar esti-
los é o próprio estilo da sua 
mãe, imagine aquela peça 
que você ama ver ela usando 
e compre algo similar, que 
a deixe ainda mais linda.

PreSenTeS PArA ToDoS 
oS eSTiloS De mÃeS
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AGENDA DE EVENtOS

por Júnior bAbinSki e inêS miCHielin
BEaUty por ADriAno AnTUneS

CaNtO NatIVO
gauderioadriano@hotmail.com

Vitrine

6/5 - baile Linha São paulo – 23h30 

       homenagem ao dia das Mães – 
14h – Salão Católico Bairro União 

7/5 - Festa do padroeiro - 12h - Sa-
lão Paroquial Católico

13/5 - Show nacional com Mariana 

& Mateus - 23h30 – Play Club 

         Jantar-dançante – 20h – Sa-
lão Católico Bairro União – Clube de 
Mães
 
14/5 - Festa dos idosos – 10h – Par-
que de Exposições Carlos Alberto Be-
grow – Grupo de Idosos Raiar do Sol

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721

miLONGA - Grupo milongueiro 
em Buenos Aires, na Argentina.  Contexto 
cultural: Subúrbios de Montevidéu e Bue-
nos Aires no final do século 19.  Instrumen-
tos típicos: violão, sanfona, violino.  Popula-
ridade: Argentina, Uruguai, Rio Grande do 
Sul.  Formas derivadas: tango.

Milonga ou molonga, estilo de canto, 
música e dança tradicional de várias par-
tes da América Latina e da Espanha. Deri-
va da habanera e da guajira cubana e fla-
menca. Ritmo nacional da Argentina, do 
Uruguai, do Paraná e do Rio Grande do Sul, 
chamados “milongas”. Tradicionalmente, 
numa milonga baila-se o tango, a milon-
ga e o vals cruzado, ou vals argentino. Ou-
tros ritmos típicos que se podem encontrar 
numa milonga são a chacarera e a zamba. É 
a música com que os cantores sul-america-
nos expressam suas emoções (geralmente, 
o amor), junto com o chamamé. As roupas 
que as mulheres usam são saias até o pé. Já 
os homens usam terno, como no tango.

História: A milonga originou-se de 
uma forma de canto e dança da Andaluzia, 
na Espanha, que, nos fins do século XIX, 
popularizou-se nos subúrbios de Monte-
vidéu e Buenos Aires. Posteriormente, a 
milonga, como dança, foi absorvida pelo 
tango. Porém ela sobreviveu como gênero 
musical, cantada ao som do violão. Recen-
temente, a milonga surge como elemento 
integrador da cultura musical entre os três 
países (Argentina, Brasil e Uruguai) e esse 
intercâmbio é demonstrado no documen-
tário “A Linha Fria do Horizonte” com de-
poimentos de artistas como Vitor Ramil e 
Jorge Drexler. Etimologia: “Milonga” ori-
gina-se do termo quimbundo milonga, 
“palavras”, através do espanhol rio-platen-
se milonga. Nas religiões afro-brasileiras, o 
termo “milonga” significa “feitiço”, ou “sin-
cretismo”. Artistas famosos e canções: Vi-
tor Ramil: Originário do Rio Grande do Sul. 
Começou sua carreira na década de 1980, 
musica Deixando o Pago, Ramilonga. Re-
nato Borghetti: Nasceu em Porto Alegre 
em 1963, mais conhecido como Borghet-
tinho. É um acordeonista, folclortista. Mi-

longa das missões, versão do Borghetti-
nho. A primeira milonga gravada no RS foi 
“Milonga do bem querer”, de Claudio Pin-
to. Também chamada “Milonga para as 
missões”, do autor Gilberto Monteiro, e tem 
uma versão gravada por Renato Borghet-
ti, também está a canção “Ramilonga”, que 
é um dos exemplos do talento e do aporte 
à milonga do artista Vitor Ramil. Tem tam-
bém “Milonga de três Banderas”, aonde se 
mistura a cultura uruguaia, com o cantor 
Pepe Guerra, e a cultura brasileira com o 
cantor Luiz Marenco. Esta falta sobre o quê 
compartilham estes três países que têm as 
tradições gaúchas bem similares. Existem 
diferentes características deste ritmo e de-
pendem da região (Argentina, Uruguai ou 
Rio Grande do Sul). A milonga pampe-
ana ou milonga tradicional é conhecida 
por ter andamento lento, em compasso 
4/4 ou 2/4, tonalidade menor, ou usando 
escalas menores quando tem tonalidade 
maior, o que dá a sensação de melancolia. 
A milonga arrabaleira, ou milongão, geral-
mente é rápida, com compasso 2/4, as to-
nalidades similares à milonga tradicional, 
na batida do violão do milongão, se usam 
os chasquidos que são vigorosos e acentu-
am os dois tempos e tem um contratempo 
particular deste tipo de milonga. A milon-
ga corraleira também tem andamento rápi-
do e em compasso de 2/4, é mais comum a 
tonalidade menor. Mas, a característica que 
une todos os tipos de milonga são os instru-
mentos usados: sempre presente o violão e 
na maioria das vezes a sanfona. A milonga 
tem passagem pela Europa, de onde adqui-
riu fortes traços da influência negro e his-
pânica. Sua pátria, contudo, é o pampa rio-
grandense, Uruguaio e Argentino, indícios 
apontam para o surgimento na Argentina 
por volta de 1865/1870. Em 1968 o conjunto 
Farroupilha gravou pela primeira vez uma 
milonga no RS: A Milonga do Bem Querer.  
Coreografia dos passos: para o peão, uso do 
compasso binário para a esquerda e o com-
passo único para a direita; e para a prenda, 
uso do compasso binário para a direita e o 
compasso único para a esquerda.

A beleza universal não exis-
te. Mais do que relativa, estu-
dos da Universidade de Harvard 
apontam que a beleza está, real-
mente, nos olhos de quem vê. En-
tretanto, o adágio só dá conta de 
metade dessa percepção do que 
é, e não é, bonito: segundo a mes-
ma universidade, 50% do que se 
acredita ser beleza está relaciona-
do com um senso comum; e 50% 
está na maneira única como cada 
um de nós acredita na beleza.

Os estudos supracitados são 
advindos de uma parceria en-
tre o Massachusetts General Hos-
pital, a Universidade de Harvard 
e a Wellesley College, todas insti-
tuições norte-americanas; e apa-
receram resumidos em terras tu-
piniquins através de publicações 
on-line da revista Superinteressan-
te. Nos estudos, cientistas e espe-
cialistas pesquisaram os estímulos 

de 35 mil pessoas a um teste on-li-
ne, chamado de Test My Brain, no 
qual era preciso responder quem 
é bonito e quem não é, median-
te um banco de imagem de faces.

Os resultados apontaram que 
metade das respostas estavam li-
gadas ao senso comum de beleza, 
aquele que valoriza aspectos clás-
sicos da estética, como a simetria 
do rosto. Contudo, a outra meta-
de das respostas estava vinculada 
com a experiência de vida de cada 
participante, a bagagem de referên-
cias de beleza e de não-beleza que 
se traz desde a infância – como ros-
tos de amigos, de amores, de pes-
soas que marcaram positiva ou ne-
gativamente a memória afetiva.

Para aprimorar mais os estudos, 
os pesquisadores tomaram pessoas 
cujas bagagens de referências fos-
sem similares, para observar se os 
resultados seriam os mesmos. Uti-

lizando o Test My Brain, foram con-
sideradas as respostas de 761 pares 
de gêmeos (idênticos e não-idênti-
cos). O que se percebeu é que ape-
nas 50% dos gêmeos concordaram 
sobre quem era ou não era bonito.

O estudo com os gêmeos cor-
roborou com a percepção de re-
latividade sobre o que é beleza; e 
que ela é, de fato, construída por 
duas partes. Assim, metade do que 
acreditamos ser belo é compos-
to por uma padronização da esté-
tica clássica, um senso comum de 
beleza, ou seja, aquilo que nos en-
sinam que é ser bonito ou não; e 
a outra metade advém do nosso 
próprio conceito de beleza, aqui-
lo que nós acreditamos, individu-
almente, ser ou não ser belo – o 
que pode ser compreendido, em 
outras palavras, como os olhos 
de quem vê. Para mais conteú-
dos, acesse: inesbeauty.com.br.

A BELEZA é RELAtiVA, 
mEiO RELAtiVA
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Vitrine

hayane hendges da Lus recebe carinhosa 
homenagem pela passagem de seu sétimo 
aniversário neste dia 5 de maio. Seus pais, Joice e 
José Almir, e seus avós Leo e Noeli desejam “toda a 
felicidade do mundo pra essa menina meiga, alegre, 
que torna nossos dias muito mais iluminados!”

Na terça-feira (2) recebemos a visita dos alunos da disciplina de 
Língua Portuguesa do Centro de Educação de Jovens e Adultos 
(Ceja), das professoras Alice Zardo e Lucena Engler, que conheceram 
os estúdios da Rádio Líder FM e redação do Jornal O Líder. Para 
instigar a escrita, foi acordado que as melhores redações sobre a 
visita seriam escolhidas pela turma e publicadas nesta edição do 
Jornal O Líder, que seguem: 

Cecília Diehl completou 101 
anos no sábado (29). Com 
toda essa idade, Cecília 
não toma medicamentos 
e tem muita disposição. 
Quem a parabeniza pela 
data especial é a sobrinha, 
veleda Ribeiro da Rosa, e 
toda a família. 

hoje (6) quem comemora 
mais um ano de vida é 

Jussara Dertzbacher viana. 
Nossos desejos são de muita 
paz, amor, felicidade e saúde 

em sua vida! Tudo de bom!

Estela Serpa/WH Comunicações

Amanhã (7) é dia do Tuio apagar mais 
uma velinha. Parabéns, que sua vida seja 
repleta de alegrias e realizações! 
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CVC
COLETIVO

TORONTOARC
NTRRLU
VENERAVEL
EEAZULT

ENTRARAREI
IUTTV

CONDOMINIO
MASIORD
ETNEVOA
DESLIZEC

NINFOMANIA
COAAGAIN

CORTESIA

Pão de 
(?): massa

doce 
sem leite

A da
caixa-preta
de aviões
é laranja

O tipo de
transporte
que inclui
o ônibus

Atividade 
econômica
do Brasil-
Colônia

Joana
d’(?): a
Donzela 

de Orléans
Pablo (?),
poeta de
“As Uvas

e o Vento”

Alziro
Zarur,

fundador
da LBV

Metal de
usinas

nucleares
(símbolo)

Letra do
símbolo 
do euro

Formato
do rodo 

do crupiê

(?) dos Ar-
tistas: aco-
lhe atores

idosos

Lavrei a
terra para

plantio

Permissão
do login
(Inform.)

Unidade
Taxi-

métrica
(sigla)

As notas 
suficien-
tes para

aprovação

Espaço
gerencia-
do pelo
síndico

Ordinal
(abrev.)

“Urbi (?)
Orbi”, bên-
ção papal
em latim

Dina (?),
atriz

falecida
em 1989

Fenômeno
climático

de regiões
serranas

(?) Reich:
terminou
em 1945

De novo,
em inglês

Tecido esterilizado
usado em curativos

Grito do lutador 
de artes marciais

Filtra 
(o café)

Desbastes 
(de cabelo)

Desvio de
conduta

Furor uteri-
no (Psic.)

Digno de
respeito

Cidade
canaden-
se, sede
do Pan 

em julho
de 2015

Assim, em
espanhol
Voz aguda
masculina

A “babá eletrônica”
(abrev.)

Período de oração
anterior ao Natal

Baleia-(?),
mamífero
Atitudes;
condutas

Lesão na pele
produzida por faca
Serviço regulado

pela ANS no Brasil

(?) Livre, lei
abolicionista de 1871
Assar ao

forno

Estrutura
entre os 

compartimentos
cardíacos (Anat.)

2/et. 3/arc — así. 4/sfat. 5/again. 7/válvula. 10/ninfomania.

Áries 
Este pode ser um momento em que há uma tendência que leva você ao impulso 
de ação. As forças de realização ficam redobradas. É tempo de tirar da gaveta 
aqueles sonhos ainda guardados.

Touro 
Quando a presença de alguém o conforta e você sente que não precisa de mais 
nada — esse é o verdadeiro querer bem. É tempo de encontrar o bem-estar em 
ações que não esperam nada em troca.

Gêmeos 
As suas relações podem se tornar mais afetuosas através da sua capacidade de 
expressar suas percepções. É tempo de usufruir das trocas que enriquecem mais 
ainda as experiências já vividas.

câncer 
Uma nova estrutura é bem-vinda para abraçar as perspectivas de um novo ciclo. A 
coragem se fortalece e não deixa espaço para o medo. É tempo de deixar o novo 
entrar na sua vida.

Leão 
É importante cuidar para que os outros se sintam bem, da mesma forma que 
deseja se sentir acolhido. É tempo de dar atenção às suas necessidades, sem se 
esquecer de se disponibilizar ao outro.

Virgem 
Todos ao redor podem ficar sintonizados com sua boa energia. Este pode ser um 
momento em que você é capaz de criar uma atmosfera envolvente. É tempo de 
usufruir de sua sensibilidade.

Libra 
Quando a linguagem está adequada e quando há alguém do outro lado que 
queira acolhê-la, a afetividade pode ser bem expressa. É tempo de aproveitar os 
encontros e conversar sobre os sentimentos.

Escorpião 
Tudo ao redor tende a se adaptar a essas novas diretrizes quando você resolve 
recomeçar de forma completamente diferente do que foi até então. É tempo de 
usufruir dos benefícios das transformações.

Sagitário 
você pode ter referências para guiar os passos que precisam ser dados no 
presente, é só basear suas escolhas nas experiências. É tempo de perceber o que 
foi bom ontem e que você pode usar hoje.

capricórnio 
Talvez seja preciso criar algo novo. Principalmente se você sente que as situações 
sufocantes precisam ser transformadas. É tempo de ter força e coragem para 
encarar as mudanças que estão por vir.

Aquário
Ao deixar-se conduzir pela sua instabilidade, você pode acabar se sentindo 
pressionado dentro de um relacionamento. É tempo de desenvolver a paciência e 
tratar todos com carinho e respeito.

Peixes 
Quando os movimentos se tornam restritos, talvez seja preciso recuar um pouco. 
viver bem implica enxergar quando não dá para seguir em frente. É tempo de 
reconhecer os limites.
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ESPAÇO kiDS

PARA COLORiR

FAÇA VOCê 
mESmO

Vitrine

Com a evolução da tecnologia, muitos 
itens do nosso dia a dia acabam ficando de 
lado com o tempo. E a não ser que sejam pre-
servados por seus admiradores, acabam per-
dendo sua utilidade e sendo descartados. 
Um desses objetos é o disco de vinil, que foi 
substituído progressivamente por CDs e mú-

sicas em dispositivos eletrônicos, perdendo, 
assim, sua funcionalidade. Pensando nis-
so, vamos mostrar como você pode ampliar 
seu leque de materiais e abusar da criativi-
dade para deixar sua casa ainda mais bonita 
e dar um ar mais vintage para a sua decora-
ção. Veja como é fácil!

Fonte: Revista Artesanato

FRUtEiRA DE DiSCO DE ViNiL

COmO FAZER:
1) O primeiro passo – e o 
mais importante – é colocar 
o vinil em cima da lata e, em 
seguida, colocá-lo no forno, 
dentro de uma forma de 
alumínio, em temperatura 
aproximada de 200º C. 
Acompanhe o processo de 
derretimento do disco de 
vinil, que deve durar entre 
cinco e  oito minutos.

2) Quando perceber que o 
vinil está amolecido, retire-o 
do forno e, com o auxílio 
de uma luva para fogão, dê 
forma ao vinil da maneira 
que desejar, lembrado que ele 
esfriará rapidamente. Se o 
disco de vinil endurecer antes 
de você finalizar o trabalho, 
volte com o mesmo para o 
forno e repita o processo.

3) Por fim, assim que retirar 
do forno, espere o vinil esfriar 
e sua fruteira estará pronta. 
viu como o processo é 
simples? você também pode 
decorar com fio de juta.

mAtERiAiS NECESSÁRiOS:
Disco de vinil
Fio de juta (opcional)
Forma de alumínio
Lata de alimento vazia
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Dom Pedro enfrenta Avilez, que 
sai do palácio vaiado. Cecília fica 
animada com os acontecimen-
tos na cidade. Dom Pedro e 
Chalaça acusam Thomas de 
traição. Piatã discute com Jacira. 
idalina se surpreende ao saber 
por quem Cecília está apaixona-
da. Jacira e Piatã se reconciliam. 
Leopoldina, Wolfgang e Diara 
fogem de Elvira. Thomas decide 
viajar e instrui Nívea a vigiar 
Anna. Domitila acredita que 
Chalaça estragou seus planos. 
Chalaça e Peter comemoram o 
Dia do Fico. Domitila pede que 
Francisco organize seu encontro 
com Dom Pedro. 

Gilda expulsa Marisa e haroldo 
de sua casa. Yasmin e Zac re-
atam o namoro. Léo e Stefany 
se beijam. Gilda afirma a Edith 
que não perdoará haroldo. JF 
garante a Lorena que Nicolau 
ficará feliz com a paternidade. 
Para desespero de Nelson, 
Edith e Glenda são convida-
das para uma campanha 
publicitária de lingerie. Lázaro 
tem um mau pressentimento 
e comenta com Ramon. Diana 
deixa os DvDs de Laila na sala 
de Gordo. Gui anuncia aos inte-
grantes da banda 4.4 o convite 
para abrir o show de um artista 
internacional.

Cibele pede para que seu retor-
no seja mantido em segredo. 
Joyce marca um encontro com 
Irene e Eugênio fica tenso. Ivana 
pensa em Cláudio. Joyce humi-
lha Ritinha. Abel indica um carro 
valioso para Edinalva. Eurico de-
monstra seu preconceito com 
Nonato. Silvana leva suas joias 
para serem avaliadas. Rubinho 
avisa a Bibi que precisa viajar. 
Jeiza se prepara para uma 
grande operação policial fora do 
Rio de Janeiro. Joyce e Eugênio 
se surpreendem com Edinalva. 
Silvana leva o relógio do pai de 
Eurico para ser penhorado com 
suas joias. 

Benedita se apavora com 
o ataque à sua carruagem. 
Avilez apreende toda a munição 
trazida pelo soldado ao Rio de 
Janeiro. Joaquim e Chalaça 
desconfiam de que Thomas 
seja um traidor, mas Leopoldina 
os repreende. Domitila expulsa 
Benedita de casa. Avilez faz um 
pronunciamento que provoca 
a ira de Dom Pedro. Joaquim 
tem uma ideia para conseguir 
que Dom Pedro fique no Brasil. 
Thomas avisa a Avilez que só 
deixará seu disfarce quando Pe-
dro voltar para Portugal. Licurgo, 
Germana e Elvira coletam 
assinaturas pela rua. 

Lázaro promete a Diana que 
convencerá Mariane a provocar 
Gui. Gui apoia Júlia em seu 
novo projeto. vanessa avisa aos 
pais que viajará com Bianca. 
Natália combina com Tom o 
plano para ajudar Néia com um 
encontro de reconciliação entre 
Zac e Yasmin. Diana mostra a 
Gordo o e-mail de uma mulher 
interessada em investir na 
gravadora. Gui expulsa Mariane 
de sua casa. Roberto aconselha 
Luana a contar a Nicolau sobre 
sua gravidez. Gilda pergunta a 
Haroldo se ele é o pai do filho 
de Marisa.

Abel e Edinalva discutem por 
causa de seus filhos. Ritinha 
faz perguntas sobre Zeca. 
Nazaré e Abel aconselham 
Zeca a se manter longe de 
Ritinha. Zu pede para Joyce 
conversar com ivana. Simone 
estranha quando Dita mente 
para esconder Silvana. Ritinha 
conta que está grávida e 
Zeca fica abalado. Heleninha 
discute com Junqueira. Caio 
conta para Leila sobre o 
relacionamento que teve com 
Bibi. Jeiza sente ciúmes de 
Ritinha. Bibi fala de Caio para 
Ritinha. Caio alerta Eugênio 
sobre irene. 

Nicole diz para Flávio e haydee 
que a partir de agora eles 
devem agir como uma família 
unida. Nicole, haydee e Flávio 
tiram uma foto juntos. As irmãs 
rezam nos bastidores após a 
apresentação para fazer um 
agradecimento. Ratinho está 
com o envelope do resultado 
da final do concurso. Ratinho 
anuncia o Coral das irmãs de 
Doce horizonte como o grande 
vencedor. As freiras pulam de 
alegria no palco. irmã Cecília 
manda um beijo para Dulce 
Maria durante o programa e 
a carinha de anjo fica feliz e 
comenta com o pai. 

Asher fala de seu grande amor 
com Kassaia. Sammu-Ramat diz 
que poderia ser a segunda espo-
sa de Nebuzaradã. Asher retorna 
para o alojamento. A rainha pede 
para Sammu pedir proteção aos 
deuses para a caçada que o rei 
fará.Evil fica com medo ao saber 
que vai participar da caçada aos 
leões. Nervosa com a presença 
de Ebede, Gadise dispensa 
Matias. Kassaia se declara para 
o marido. Elga faz a divisão dos 
quartos em sua casa. Dalila 
estranha o sumiço de sua caixa 
de costura. Abednego estranha 
ao ver a caixa de costura de Dalila 
na sala dos sábios.

Domitila discute com Benedita 
e decide deixar o Rio de Janeiro. 
Leopoldina apoia Dom Pedro, 
que se sente aliviado. idalina 
flagra Matias conversando com 
Cecília. Thomas disfarça sua 
raiva quando Anna diz que não 
colocará seu nome no filho que 
espera. Chalaça se despede 
de Domitila. Licurgo distribui 
panfletos a favor de Dom Pedro. 
Germana prepara uma simpatia 
para Elvira conquistar Joaquim. 
Avilez fecha o galpão que 
contém a munição das tropas. 
Leopoldina manda Joaquim 
pedir munição aos aliados, e 
Thomas registra a ordem. 

Diana fica satisfeita com a 
atitude de Mariane, e Zac 
repreende a mãe. Haroldo fica 
constrangido com a presença 
de Marisa em sua casa. Nelson 
se surpreende quando haroldo 
lhe conta que é pai do filho 
de Marisa. Gui fica furioso ao 
ver o programa de Cassiano 
Júnior explorando de forma 
negativa a imagem de Júlia. 
Gilda comenta com Edith que 
estranhou ver haroldo colocar 
a mão na barriga de Marisa. 
Eva se propõe a ajudar Miro na 
preparação para ser ator. Luana 
diz a Edith que desconfia de que 
está grávida. 

Ritinha aceita bem a gravidez de 
Cibele. Eugênio não consegue 
falar com Joyce sobre sua 
amizade com irene. Silvana 
paga um alto valor para um dos 
jogadores de pôquer, mas acaba 
cancelando o cheque. ivana cho-
ra diante da psicóloga. Dandara 
e Nonato conversam sobre os 
conflitos com seus corpos. ivana 
vê Cláudio com uma moça. 
Edinalva pede para Abel ajudá-la 
a comprar um carro. Bibi escuta 
a gravação feita no carro de Ru-
binho com seu celular. Eugênio 
não atende o telefonema de 
irene. Silvana foge do cobrador 
do jogo de pôquer. 

O produtor (participação 
especial de Felipe ventura) 
avisa as freiras que a plateia 
vai começar a entrar no es-
túdio. Zeca diz para Juju que 
eles precisam se acertar de 
vez. Zeca pede a vlogueira em 
namoro. Miguel quebra por 
acidente o porta-retratos com 
a imagem de Gustavo e Tere-
za durante brincadeira com 
Dulce e Zé Felipe. Gustavo diz 
para Nicole que em breve irá 
anunciar o noivado dos dois 
em um jantar. As irmãs estão 
ansiosas nos bastidores para 
o momento da apresentação 
delas. 

Encapuzado, Asher é levado 
do alojamento. Daniel elogia o 
trabalho da costureira Dalila. O 
governador dispensa Nabonido. 
Nitócris trama contra Shamiran. 
Ravina fica indignado ao saber 
que Joana foi importunada por 
Fassur novamente. Zadoque 
avisa que a festa do Shavuot 
está se aproximando. Dalila 
entrega um vestido para Amitis. 
Zac diz que acompanhará 
Rabe-Sáris até o palácio. 
Nabucodonosor se declara 
para Amitis. Em conversa com 
a serva Darice, Sammu revela 
que dará uma poção para que 
Kassaia não consiga engravidar. 

Domitila fica ansiosa para 
encontrar Dom Pedro. Thomas 
percebe a tensão de Chalaça ao 
observar a amante. Cecília tenta 
alertar Libério sobre a represália 
contra o jornal, mas é impe-
dida por Matias. Avilez e seus 
soldados destroem o jornal. 
Domitila manipula Chalaça para 
conseguir conhecer Dom Pedro. 
Jacira comenta com Piatã que 
viu um espírito na mata, e os 
dois decidem investigar. Fer-
dinando apaga suas pegadas 
para não ser encontrado. Dom 
Pedro se recusa a falar com 
Leopoldina sobre sua decisão 
de ir para Portugal. 

Bianca pede que vanessa 
esqueça os problemas de Diana. 
Lázaro sugere a Diana que 
Mariane vá ao lançamento do 
CD de Gui. Gordo diz a Diana 
que Gui não aceitará entregar 
Chiara enquanto ela estiver 
morando com Lázaro. Almir 
confirma para Yasmin que Néia 
era sua amante. haroldo propõe 
a Marisa que Romildo assuma 
o filho que ela está esperando. 
Alex manda Romildo e William 
despistarem Marisa. Lázaro 
entrega a Mariane um convite 
para o lançamento do CD de Gui. 
Romildo e William provocam um 
curto no apartamento de Marisa. 

Cândida repreende Jeiza por ter 
atacado o bandido que a assal-
tou. Zeca consegue comprar um 
ônibus e Abel não gosta da ideia. 
Jeiza desiste de insistir no divór-
cio de Zeca quando ele a pede 
em casamento. ivana se sente 
estranha fazendo compras com 
Simone. Ritinha e Ruy voltam de 
viagem. Eugênio fica desconfor-
tável ao saber que irene esteve 
com sua esposa. Joyce perde 
a paciência ao tentar conversar 
com Ritinha. Ruy fala com Dan-
tas sobre a gravidez de Cibele 
e se preocupa ao vê-lo passar 
mal. Eugênio manda a secretária 
mentir para irene. 

vitor revela para Solange que 
a torta foi um presente de 
uma mulher de seu passado. 
O chef pede segredo e para 
jamais receber alguma Selene 
em casa. haydee e Flávio 
entregam a bolsa com as notas 
falsas para Érica, que vai até 
o banheiro contar a quantia. 
Érica é presa pela polícia e jura 
vingança contra Flávio. A polícia 
descobre que o nome de Érica 
na verdade é Amarilda. Faxinildo 
e Santos fazem piadas com as 
freiras e Ratinho (participação 
especial) faz com que os dois 
se ajoelhem no milho para pedir 
perdão para a Madre Superiora.

Zac chega, acerta um soco 
em Fassur e protege Joana. 
Ebede-Meleque revela à 
Gadise que se tornou eunuco. 
Sammu-Ramat agradece 
a Beroso por emprestar 
o escravo Lobo de Judá. 
Rebeca encontra hurzabum 
e apresenta Dana ao rapaz. 
Sammu-Ramat humilha 
Shag-shag. Ravina estranha o 
hematoma de Fassur. Matias 
estranha o comportamento de 
Gadise. Neusta incomoda os 
nobres no palácio. Sammu
-Ramat avisa à Kassaia que o 
encontro secreto acontecerá 
nesta noite. 

Leopoldina passa mal e Avilez 
desconfia. Domitila se surpreen-
de com a presença de Benedita 
na comitiva. Dom Pedro adia 
sua partida a Portugal. Avilez 
interdita a taberna de Germana 
e Licurgo. Libério pega a carta 
deixada por Cecília no banco na 
igreja e a publica no jornal. Do-
mitila chega ao Rio de Janeiro. 
Leopoldina pede que Chalaça 
convença o marido a ficar no 
Brasil. Jacira pede para Piatã 
não revelar o namoro dos dois. 
Ferdinando observa o casal 
escondido na mata. O Príncipe 
Regente pensa em não receber 
a comitiva vinda de São Paulo. 

Mariane tenta justificar seu de-
saparecimento para Zac. Néia 
cede ao pedido de Léo e aceita 
Almir como convidado para 
o jantar. Zac avisa a Mariane 
que continuará morando com 
Gui. Lázaro diz a Mariane que 
ela precisa ter paciência para 
reconquistar Zac. Almir tenta 
convencer Néia a reatar com 
ele. Diana discute com Gordo 
por causa do CD de Gui. Néia 
finge que está namorando Ra-
mon. Luizão conta a Nelson que 
Glenda não pagou o dinheiro 
que Amanda lhe roubou. Gilda 
aconselha Edith a ficar de olho 
em Glenda.

Zeca discute com Jeiza. 
Edinalva dá dinheiro para os 
motoqueiros. Bibi desconfia 
de Rubinho. Eurico se recusa a 
aceitar que a empresa pague 
uma pensão para Edinalva. 
Zeca leva flores para Jeiza. 
Nonato conta para uma amiga 
que foi expulso de casa por 
seu irmão. Bibi briga com uma 
mulher que confessa conhecer 
Rubinho. Simone discute com 
Silvana, que reclama de sua 
saúde para Eurico. Rubinho 
conta uma história para 
justificar sua mentira para Bibi. 
ivana e Eugênio veem o vídeo 
da viagem de Ruy e Ritinha.

vitor recebe um presente ines-
perado, uma torta de morango 
em formato de morango, com 
um bilhete. O chef fica nervoso 
e esconde de Estefânia o 
remetente da torta. Juju lê a 
história de Cinderela e Dulce 
Maria acaba sonhando com 
um baile aonde ela é uma fada, 
sua mãe, Tereza, a Cinderela e 
o pai, Gustavo, um príncipe. Os 
dois dançam uma valsa até que 
chega o horário da 0h e Tereza 
sai correndo deixando um 
sapato no local. A pequena se 
apresenta como a fada carinha 
de anjo com o poder de parar 
o tempo. 

Nebuzaradã sai do quarto e 
deixa Kassaia dormindo. Dalila 
vê o oficial indo em direção ao 
quarto de Sammu. Nebuzaradã 
desiste de entrar no quarto da 
sacerdotisa. Joel ameaça Asher 
com uma faca. Asher briga com 
Joel. Larsa questiona a atitude 
dos escravos. Tamir e Shamir 
não conseguem distinguir as 
esposas. Chaim zomba dos 
filhos. Fassur avisa que tem um 
compromisso e dispensa Oziel. 
Nebuzaradã encontra Sammu e 
explica o motivo de sua ausência 
na noite anterior. Sammu-Ramat 
encontra a rainha Amitis e diz 
que colocará o plano em prática. 

Thomas se surpreende com a 
notícia de que Dom Pedro será 
obrigado a ir para Portugal. 
Leopoldina tenta apoiar Dom 
Pedro. Peter e Joaquim se em-
penham para impedir a partida 
do Príncipe Regente. Anna tem 
um sonho e decide escrever um 
novo livro. Jacira se preocupa 
com a demora de Piatã em 
voltar para a aldeia. Avilez avisa 
a Leopoldina que a Família Real 
terá que partir. Joaquim duela 
com Avilez no palácio. Domitila 
incentiva Francisco a montar 
uma comitiva para apoiar Dom 
Pedro. Dom Pedro decide voltar 
para Portugal.

Lázaro diz a Mariane que Gui 
está tentando colocar Zac 
contra ela. Mariane aceita a 
proposta de Lázaro e volta 
para o Rio de Janeiro com ele. 
Zac fica surpreso com a festa 
de aniversário que os amigos 
lhe preparam. Tom incentiva 
Zac a reatar com Yasmin. Zac 
e Gui se surpreendem ao ver 
Mariane. Almir aceita o convite 
de Léo para jantar em sua casa 
e surpreender Néia. Romildo 
confirma para Gilda que é pai 
do filho de Marisa. Gui conta a 
Júlia que Lázaro será obrigado 
a pagar a indenização pelo 
roubo de sua música.

Resumo não disponibilizado 
pela emissora.

Dulce Maria diz para Juju e 
Emílio que não gostou de ser 
chamada de filha torta por 
Nicole. Os irmãos sugerem para 
Dulce presentear o pai com o 
colar que ganhou no comercial 
que fez com Nicole, assim fica 
um colar com ela e outro com 
Gustavo. Flávio diz para haydee 
que irá entregar Érica para a 
polícia e que com isso se livram 
da criminosa. Dulce entrega o 
colar para Gustavo e percebe 
que não combina com o pai. 
Flávio e haydee terminam de 
preparar as falsas provas para 
acusar Érica no momento do 
flagrante armado. 

Sammu-Ramat avisa que 
providenciará tudo para pôr em 
prática o plano. Asher oferece 
seu alimento para Joel. Larsa 
repreende o escravo e manda 
Asher comer o alimento. Ravina 
e Zadoque criticam Fassur. Elga 
diz se sentir uma babilônica. 
Beroso elogia o lucro do troneio 
de lutas. Ebede-Meleque flagra 
Gadise beijando Matias. Neusta 
reencontra o servo. Ravina fala 
sobre o encontro com Chaim. 
Rebeca diz que Fassur deseja 
Joana. Raquel pergunta se Sha-
miran acha que ela está gorda. 
Sammu-Ramat avisa a rainha 
sobre a decisão de Kassaia. 
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ExPLiCAÇãO PSiCOLóGiCA APROFUNDADA DO 
FENômENO DA BALEiA AZUL - PARtE iii

Nestes casos eu me refiro nos meus tratamentos a um modelo psi-
cológico desenvolvido há não muito tempo na Europa, que se chama 
modelo post-racionalista. 

Faço apenas um exemplo para esclarecer o que tem a ver com a 
Baleia Azul. 

Imaginem estar em uma sala escura em que nunca estiveram an-
tes. Para posicionar-se na sala e dar-se conta de onde você está começa-
rá a deslocar-se ao acaso, provavelmente batendo contras objetos e pa-
redes. Mas estas batidas permitirão dar medidas e mapear a posição, 
permitindo a você desenhar mentalmente o espaço em que se encon-
tra, posicionar-se e reconhecer-se. 

Em termos educativos, estas paredes são os limites que os pais e as 
instituições dão ao decorrer dos processos evolutivos. 

Sem estes limites estamos deixando os jovens em uma escuridão 
enorme, com paredes infinitas, onde eles nunca irão se encontrar, ge-
rando uma série de emoções insustentáveis e dramáticas para quem 
ainda não tem corpo social e identidade estruturada, quais medo, an-
siedade, raiva, etc. 

Lembro que de um ponto de vista psico patológico, a depressão é 
essencialmente raiva. 

Neste vácuo os jovens precisam de alguma maneira encontrar-se. 
Mesmo sozinhos. 

E aqui vêm as mutilações, os desafios, a droga, a morte, a vida. 
Aquela dor que os jovens, e não apenas jovens, conforme o paradigma 
pôs racionalista, tem a mesma função da parede da sala escura. Na dor, 
no sofrimento, no rasgo e no sangue da pela, eles, pela primeira vez, têm 
a sensação de despertar-se do vácuo e do indefinido existencial em que 
vinham deixados, sendo sem limites; eles se sentem. A dor, o sofrimen-
to, o desafio da morte deixa eles se sentir vivos. A coisa mais próxima ao 
encontrar-se que eles conseguem dentro das famílias ou extremamen-
te ausentes ou extremamente presentes. Entre famílias “péssimas” que 
não vivem nada da vida dos filhos e dentro famílias “perfeitas” que vi-
vem toda a vida os filhos. 

Mas mesmo assim, famílias assim sempre existiram e sempre existi-
rão. Afinal ser pais e ser família não é fácil e é um trabalho que se aprende 
sempre depois tê-lo feito, ou nos melhores dos casos, em curso de obras. 

Portanto, nesse cenário global e geral, a peça que falta para com-
pletar a química do novo jovem deprimido é a estrutura de personali-
dade individual e a sua resiliência. 

3. ESTRUTURA DE PERSONALIDADE INDIVIDUAL 
Demoraria muito explicar aqui os vários e complicados processos 

e mecanismos que caracterizam o desenvolvimento juvenil. Baste por 
enquanto destacar como dentro uma condição de profundo vácuo e di-
ficuldade na construção da sua própria identidade que uma educação 
familiar sem limites, seja por ausência ou hiperpresença, e dentro de 
uma moldura cultural global esquizofrênica onde tudo pode ser possí-
vel e nada é real, os grupos assumem um novo significado e uma nova 
fundamental determinante função de construção. Não é mais apenas 
influência e não tem que ser confundida com imitação. 

Muitas vezes atendo pais assustados por que os filhos pré-adoles-
centes podem ser homossexuais. Muitas vezes não são, mas acreditam 
ser. Por quê? A identidade do grupo homossexual e o seu reconheci-
mento é uma identidade forte e muito acolhedora no seu interno. Tem 
comportamentos estruturados, ritualizados e solidários. No profundo 
vácuo de uma ausência de identidade e de uma dramática dificuldade 
a sentir-se, pertencer em uns grupos fortes salva deste vácuo. Desta tra-
dicional forma de depressão. O que se ganha é o sentimento do perten-
cer, que ajuda a encontrar-se. E encontrar qualquer coisa é melhor do 
que não encontrar nada. 

Este também é o poder prepotente, perpetrador e penetrante das 
redes sociais e da difusão compartilhada destas identidades de grupos 
virtuais, como o que oferecem todos os jogos virtuais on-line, inclusi-
ve o da Baleia Azul. 

Nós todos, psicólogos e pais, antes do que pensar de resolver pro-
blemas ou proteger os nossos pacientes e filhos, teremos que abrir os 
olhos, entendendo com coragem a nossa responsabilidade na produ-
ção deste vácuo e na produção dos seus artefatos e forma de expressão. 

O perigo agora seria banalizar. Talvez simplesmente fazendo 
campanhas políticas para proibir o jogo. 

Eleitores que não vota-
ram ou justificaram sua au-
sência nas últimas três eleições 
vão sofrer penalidades. O prazo 
para comparecer a um cartó-
rio eleitoral e regularizar a situ-
ação era até a terça-feira. Com 
o cancelamento do documen-
to, o cidadão vai ter dificulda-
de ao solicitar alguns serviços, 
como expedir passaporte e par-

ticipar de concursos públicos. 
A analista judiciária do 

Cartório Eleitoral de Maravilha, 
Priscila Bringhenti, lembra que 
ainda é possível regularizar a si-
tuação, mas agora a burocracia 
é maior. “Até na terça-feira (2) 
as pessoas regularizavam a si-
tuação recolhendo a multa de 
R$ 3.50 para cada turno. A par-
tir da quarta-feira (3), para efei-

tos práticos, já estaria cancela-
do, mas agora vamos ter que 
proceder com a regularização. 
Isso compreende a revisão ou 
transferência do título. Fazen-
do isso, o eleitor sai da lista 
negra e volta a poder usar o tí-
tulo normalmente”, explica. 

A legislação conside-
ra cada turno de votação um 
pleito em separado para efei-

to de cancelamento de títu-
lo. Até ontem nos municípios 
da 58ª Zona Eleitoral, ha-
via 209 eleitores com a situa-
ção irregular: 160 em Mara-
vilha, 15 em Tigrinhos, 12 em 
Iraceminha e Flor do Sertão e 
10 em São Miguel da Boa Vis-
ta. O cancelamento automá-
tico do título de eleitor ocor-
rerá de 17 a 19 deste mês.

JUStiÇA ELEitORAL
Encerra prazo para regularizar título de eleitor

tALENtOS Participaram alunos das escolas DOM Sistema Educacional, 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, Caic, Nossa Senhora da Salete e João XXIII

maravilha promove Festival da 
Canção Cidade das Crianças 

Mais de 20 calouros com 
idade entre cinco e 15 anos se 
apresentaram na 3ª edição do 
Festival da Canção Infantojuve-
nil Cidade das Crianças, reali-
zado no sábado (29), no Centro 
Sociocultural. Foram premia-
dos os três primeiros colocados 
em cada categoria. Na categoria 
juvenil a aluna Camili da Silva, 
do Centro Educacional Mundo 
Infantil (Caic), ficou campeã in-
terpretando a música Romaria; 
o 2º lugar ficou com a aluna Le-
tícia Gatelli, da escola Dom Sis-
tema Educacional, com a músi-
ca Aleluia; e o 3º lugar foi para a 
dupla Luciano Maia e Kaliel dos 
Santos, da Escola de Educação 
Básica Nossa Senhora da Salete, 

que cantou Pagode em Brasília 
e Viola Divina.

A campeã da categoria in-
fantil foi Vitória Santos Camar-
go, que estuda na Dom Siste-
ma Educacional e venceu com 
a música Coisa Linda, segui-
da pela vice-campeã Yasmim 
Aguiar, da E.E.B. Nossa Senhora 
da Salete, cantando Sete Trom-
betas, e em 3º lugar, com a mú-
sica Saudades da Minha Terra, 
o aluno Lucas Enrico Schultz, 
da Escola de Educação Básica 
João XXIII.

A E.E.B. Nossa Senhora da 
Salete venceu em mais duas 
colocações na categoria mi-
rim, com a campeã Nicole Sei-
del Canova, com a música Trem 

Bala, e a vice-campeã, Luiza Le-
mes de Souza, interpretando a 
música Rancho Fundo. A 3ª co-
locação foi para a aluna Ângela 
Beduschi Guadagnin, da E.E.B. 
João XXIII, que cantou a música 
Um Anjo do Céu. 

As escolas participantes fo-

ram: Dom Sistema Educacio-
nal, Escola de Ensino Funda-
mental Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, Centro Educacio-
nal Mundo Infantil (Caic), Es-
cola de Educação Básica Nos-
sa Senhora da Salete e Escola de 
Educação Básica João XXIII.

Fotos: Divulgação

vencedores da categoria juvenil

vencedores da categoria infantil vencedores da categoria mirim

CULtURA 
Homenagem ao Dia das 
mães terá show de humor 

Hoje (6) a administração municipal irá promover um evento 
em homenagem ao Dia das Mães. A comemoração receberá o co-
mediante gaúcho Zurba Fagundes, que irá abordar a temática “O 
relacionamento perfeito pelas mulheres”. Conforme a diretora do 
Departamento de Cultura de Maravilha, Rosi Inácia Reichert Hei-
neck, o artista irá discorrer através do humor sobre a busca do re-
lacionamento perfeito pelas mulheres, os tipos de homens, fa-
ses do casamento, traição, sogras, entre outros. O evento será às 
14h, no salão comunitário do Bairro União, sendo disponibiliza-
do transporte gratuito. Após a apresentação será servido lanche. 
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A Cooperativa Regional 
Auriverde homenageou, no 
sábado (29), 61 colaborado-
res com mais de cinco anos de 
trabalho na empresa. A segun-
da edição do Jubilados Auri-
verde, promovida em Cunha 
Porã, fez parte das comemo-
rações pelo Dia Internacional 
do Trabalho e reuniu colabo-
radores da cooperativa e seus 
acompanhantes.

O evento, realizado anu-
almente, tem como objetivo 
estreitar o relacionamento da 
Auriverde com seus colabora-
dores, além de valorizar e re-
conhecer as pessoas e o seu 
trabalho. Para Claudio Post, 

presidente da Auriverde, pes-
soas que trabalham há vá-
rios anos numa única empre-
sa não podem ser chamadas 
de funcionários ou colabo-
radores. “Essas pessoas que 
dedicam tanto tempo para a 
mesma empresa devem ser 
consideradas um patrimô-
nio”, destaca.

Na oportunidade, foram 
premiados 25 colaborado-
res com cinco anos de atua-
ção, que receberam certifica-
do e duas cadeiras de praia 
e camping com a logomarca 
da Auriverde; 15 colaborado-
res com dez anos de atuação, 
premiados com certificado e 

EVENtO Mais de 60 funcionários foram premiados durante jantar 
de confraternização

Auriverde realiza homenagem 
aos colaboradores 

Fotos: Divulgação

uma fritadeira elétrica; e 12 
funcionários com 15 anos de 
atuação, que receberam cer-
tificado e um smartphone 
Samsung J5.

Também foram agracia-
dos cinco colaboradores que 
atuam na Auriverde há 20 
anos, os quais receberam cer-
tificado e ar-condicionado; 

três funcionários com 25 anos 
de casa, que receberam cer-
tificado e cheque no valor de 
R$ 2.750 mil; e um funcioná-
rio com 35 anos de atuação 
na Auriverde, que recebeu 
certificado e prêmio em di-
nheiro no valor de R$ 7.700 
mil. Confira fotos dos home-
nageados: 

Prezado leitor, imagine a seguinte situação:
A sua filha se apaixonou perdidamente aos 14 anos. O 

rapaz não tinha uma fama muito boa, mas ela jurava que 
ele estava mudando. Você tentou intervir, aconselhar, mas 
sem sucesso: sua filha chorava e não tinha jeito de orien-
tá-la. Contrariado, você acabou cedendo e deixou-a errar e 
aprender sozinha.

E obviamente o esperado aconteceu: o rapaz aprontou 
bastante (dizem que a melhor maneira de prever comporta-
mento futuro é olhando o passado. As pessoas mudam, sim, 
mas em geral mantêm a essência). Sua filha sofreu, mas 
com o tempo superou.

Dez anos depois, a filha está casada com outro rapaz, o 
oposto daquele traumático primeiro amor (e qual não é?). 
Mas ao relembrar o passado, ela culpa os pais pelo aconte-
cido. Ela afirma que eles deveriam ter impedido. E a mãe 
responde: “Mas como, era impossível falar qualquer coisa, 
você não ouvia!” E a filha sentencia: “Eu tinha 14 anos, não 
sabia o que estava fazendo. É papel dos pais educar e orien-
tar o filho.”

E agora, quem está certo, quem está errado? 
Há alguns dias presenciei um exemplo, não tão dramá-

tico, mas semelhante. Era uma capacitação, com um ótimo 
instrutor, reconhecido por todos. Uma boa equipe de alu-
nos, mas muita conversa, desatenção. E o instrutor, talvez 
intimidado, deixou por isso mesmo. Ele quis ser gente boa, 
não criar conflitos.

O problema é que os alunos não vão avaliar essa postu-
ra de amigo, tolerante. Ele foi julgado por não ter pulso fir-
me. Por não ter feito o papel que se esperava dele. É uma 
opção de qualquer profissional: ou ele tenta agradar, ou ele 
lidera e dá o exemplo.

Falamos tanto sobre liderança, mas em geral o assunto 
fica na crítica ao chefe autoritário, que não sabe guiar a equi-
pe. E então o chefe acredita que se souber ouvir e for mais de-
mocrático, os problemas serão resolvidos. Essa postura aber-
ta pode representar um primeiro passo. Mas o verdadeiro 
desafio do líder (pai, mãe, chefe, ícone) é entender o que im-
porta no longo prazo e fazer os sacrifícios necessários no pre-
sente. E isso não é tarefa fácil – no menor descuido, cedemos 
ao agrado, esquecendo valores, motivos e objetivos.

Qual é o seu papel, o seu dever, a sua missão? Faça. Não 
importa se os envolvidos reclamarem durante a sua ação. 
Esperamos, no fundo, que você faça o que é certo. Não ouça 
os lamentos que levam à conivência, ao menos trabalhoso. 
Se não seguir sua missão, as mesmas pessoas que você quer 
agradar avaliarão e responsabilizarão você por isso.

A SUA miSSãO
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PARCELAS mARAViLHA
ADR efetua 
pagamento do 
transporte escolar

Saúde descentraliza 
Sala de Vacinas

A Agência de Desenvolvimento Regional de Mara-
vilha efetuou o pagamento do transporte escolar dos 
alunos da rede estadual para os municípios da regio-
nal. O valor repassado foi de R$ 493,6 mil, referen-
te à primeira e segunda parcela. No total, nove parce-
las serão pagas para o transporte de 2017. Atualmente 
mais de três mil estudantes das 28 escolas públicas es-
taduais da ADR usufruem do transporte escolar. 

Na sexta-feira (5) foram realizadas mudanças na Sala de Vaci-
nas da Secretaria de Saúde de Maravilha, sendo que o atendimen-
to passa a ser nas unidades básicas de saúde dos bairros Bela Vis-
ta e Floresta. A partir de segunda-feira (8) as vacinas de rotina estarão 
disponíveis nestes locais. Já a vacina da gripe estará disponível tam-
bém junto à Vigilância Epidemiológica, até o dia 26 de maio. A mu-
dança ocorre devido ao início da construção do centro municipal 
de saúde, que está em fase final do processo licitatório e será edifi-
cado no terreno no qual atendia a Sala de Vacinas e a Rede Femini-
na de Combate ao Câncer, esta última já atendendo em novo local. 

O NOVO SEmPRE VEm?

Belchior morreu no último domingo, dia 30 de abril de 
2017, na cidade gaúcha de Santa Cruz do Sul. Contava setenta 
anos de idade. Sua aorta – a principal artéria do corpo huma-
no – se rompeu, e então o jovem que desceu do Norte pra ci-
dade grande nos deixou para sempre. O Governador do Cea-
rá, Estado onde o músico nasceu, aos 26 de outubro de 1946, 
emitiu uma nota de pesar, decretou luto oficial de três dias e 
trasladou o seu corpo para Sobral, onde nasceu e foi velado, e 
posteriormente para Fortaleza, onde foi sepultado. 

Belchior, apesar dos problemas pelos quais passou mais 
para o final de sua vida, teve uma carreira prolífica: de 1971 
até 2008, lançou mais de vinte discos, dentre eles os clás-
sicos Alucinação (1976, que vendeu 30 mil cópias em ape-
nas um mês), Coração Selvagem (1977) e Divina Comédia 
Humana (1991). No repertório de suas canções estão Ape-
nas um rapaz latino-americano, Como nossos pais, A palo 
seco (regravado pelo icônico punk brega Wander Wildner já 
no século XXI), Fotografia 3x4 e Divina Comédia Humana, 
dentre tantas outras. 

Na infância cantador de feira e poeta repentista, foi pro-
gramador de rádio, onde teve a influência inegável de Ânge-
la Maria, Cauby Peixoto e Nora Ney. Vivendo em Fortaleza, 
cursou Filosofia e Humanidades. Abandonou a faculdade de 
Medicina no quarto ano, em 1971, para se dedicar integral-
mente à carreira artística, ligando-se a um grupo de jovens 
compositores e músicos conhecido como O Pessoal do Cea-
rá, do qual participavam Fagner, Ednardo e Rodger Rogério.  

Depois de viver no Rio de Janeiro, onde, em 1971, ga-
nhou o IV Festival Universitário da Música Popular Brasilei-
ra com a canção Na hora do almoço, e em São Paulo, onde, 
em 1983, chegou a criar sua própria gravadora (Paraíso Dis-
cos), Belchior foi assombrado por tragédias pessoais.

Em 2005, depois de uma separação e o início de um 
novo relacionamento, parou de fazer shows e literalmen-
te abandonou os bens de sua propriedade. Foi demanda-
do em processos judiciais em que se buscava o pagamen-
to de pensões alimentícias de duas filhas, além de uma ação 
trabalhista. Teve contas bancárias bloqueadas e o patrimô-
nio penhorado. 

Em Porto Alegre, passou a viver em hotéis, casas de fãs e 
instituições de caridade, até que, em 2009, a Rede Globo no-
ticiou seu suposto desaparecimento, informando que a úl-
tima aparição de Belchior teria sido em abril daquele ano, 
em um show de Tom Zé em Brasília. Reza a lenda, ainda, 
que o músico foi visto no Uruguai em tal período, o que foi 
confirmado quando a mesma emissora de televisão o en-
trevistou para o programa Fantástico. Pretendia lançar um 
disco com canções inéditas, além de todas as suas músicas 
em espanhol.    

Em 2012, novo sumiço: Belchior e sua esposa desapa-
recem de um hotel na cidade uruguaia de Artigas, sem pa-
gar as diárias e sem levar seus pertences pessoais. Posterior-
mente é visto andando no Centro de Porto Alegre. 

Assim, entre uma aventura quixotesca e outra, um 
grande poeta e artista brasileiro viveu seus últimos dias. À 
exceção de manifestações esparsas e locais, considerada a 
sua magnitude cultural, a morte de Belchior pouco repercu-
tiu no cotidiano das pessoas, como aconteceu com João Gil-
berto Noll em 29 de março deste ano, um de nossos maiores 
escritores, cujo sepultamento foi acompanhado por cerca 
de trinta pessoas. 

Mas é assim que o Brasil trata os seus filhos. Não im-
pressiona que muita gente esclarecida esteja dando adeus à 
pátria amada: aqui, talvez o novo não venha mais.

Proferida pela administra-
dora de empresas com MBA em 
gestão de empresas Jessica Coan 
e pelo mestrando em adminis-
tração profissional Michel Vivian, 
a palestra “Empreendendo com 
sucesso” foi realizada na quinta-
feira (4). O evento ocorreu no au-
ditório da prefeitura de Maravilha 
e foi promovido pela Extracredi. 

Os palestrantes aborda-
ram temas direcionados a em-
preendedores, como métodos 
para o sucesso de um empreen-
dimento, dicas de como melho-
rar a gestão do negócio e mo-
tivações para os expectadores 
que assistiram ao evento a le-
varem essas práticas para o dia 
a dia. A entrada foi gratuita. 

QUALiFiCAÇãO 
Empreendendo com Sucesso é tema de 
palestra promovida pela Extracredi 

Evento foi realizado no auditório da prefeitura 

Nelcir Dall´Agnoll/O Líder

A empresa promotora de 
concursos públicos NW Classifi-
ca, com sede em Cunha Porã, está 
proibida de firmar contratos com 
o Poder Público em todo o Esta-
do depois de ser acusada de frau-
de em concurso público no muni-
cípio de Entre Rios. A investigação 
foi feita pelo Ministério Público de 
Santa Catarina, por meio da 2ª pro-
motoria pública da Comarca de 
Xaxim, com apoio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate às 
Organizações Criminosas (Gaeco). 

A empresa NW Classifica é 
acusada de promover concurso 
público e, antes de aplicar a pro-
va, possibilitar o acesso ao gaba-
rito para um candidato. Confor-
me a ação, em maio de 2014 a 
empresa foi contratada com dis-
pensa de licitação, pelo então se-
cretário Municipal da Fazenda, 
Márcio Luiz da Silva, para pro-
mover concurso público no mu-
nicípio de Entre Rios. 

No mesmo dia da contratação, 
Da Silva deixou o cargo de secre-

tário municipal, pois tinha o intui-
to de buscar a vaga de procurador 
do município. Teria então recebi-
do antecipadamente o gabarito da 
prova, pelo advogado e responsá-
vel pela elaboração das questões 
jurídicas para a empresa NW Clas-
sifica. Na prova, o ex-secretário ob-
teve a média nove, muito superior 
aos seus concorrentes.

Além da NW Classifica, são 
réus na ação civil pública o ex-se-
cretário da Fazenda, o advogado 
Antônio Vivian e os proprietários 

da empresa, Neiva Buss Werner e 
Waldomiro Elias Werner. Os réus 
são acusados pelos crimes de or-
ganização criminosa, fraude em 
certame de interesse público e 
dispensa indevida de licitação. 
Conforme o promotor de justiça, 
Diego Roberto Barbiero, a proibi-
ção de firmar contrato com o po-
der público para a empresa NW 
Classifica é uma medida caute-
lar. O Ministério Público entende 
que a empresa tem a possibilida-
de de fraudar outros concursos.  

CONCURSO PúBLiCO NW Classifica é acusada de repassar gabarito 
para candidato antes da aplicação da prova

ministério Público acusa empresa de 
Cunha Porã de fraude 
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GRiPE CANiNA
Assim como os humanos, os cachorros também ficam gripa-

dos. Seres humanos não pegam gripe dos cães, porém um cão pode 
passar pra outro. A gripe canina é uma doença respiratória contagio-
sa em cães. O vírus da gripe H3N8 foi identificado em cavalos mais 
de 40 anos atrás. Mas somente em 2004 é que foi relatada pela pri-
meira vez em cães. Ele foi diagnosticado originalmente em galgos e 
desde então se espalhou por toda a população de cachorros.

 
Como é TrAnSmiTiDA?
Gripe canina é transmitida através do vírus no ar de secreções 

respiratórias, como a gripe humana é transmitida entre as pesso-
as. O vírus pode ser transmitido a um cão através do contato direto 
com um cão infectado, através de contato com objetos contamina-
dos, e por pessoas que podem ser portadores do vírus em suas mãos 
ou roupas. O vírus pode permanecer vivo e infectante em superfí-
cies por até 48 horas, em roupas por 24 horas, e nas mãos por 12 ho-
ras. Os cães têm o nível mais elevado de vírus nas secreções de 2-4 
dias depois de terem sido expostos ao vírus. Muitas vezes, eles ainda 
não estão mostrando sinais clínicos, quando eles estão em maior ris-
co de transmissão do vírus. Os cães podem ser capazes de espalhar 
o vírus por até 10 dias. Os cães podem contrair a tosse do canil facil-
mente. Estando perto de cães, seres humanos também podem con-
trair infecção do trato respiratório superior.

SinTomAS
Aproximadamente 20-25% dos cães expostos será infectado, 

mas não mostram sinais de doença, mesmo que eles sejam capazes 
de propagar o vírus. Em 80% dos cães infectados que desenvolvem 
gripe canina, os sinais são leves e podem incluir uma tosse persisten-
te que não responde ao tratamento, espirros, coriza e febre. Estes si-
nais podem ser muito semelhantes às de “tosse do canil”. No restan-
te de cães infectados, a gripe canina pode se tornar muito séria, com 
cães infectados desenvolvendo pneumonia e dificuldade para respi-
rar e até sangramento nos pulmões. 

DiAgnÓSTiCo
Um veterinário irá suspeitar de gripe canina se o cão está mos-

trando os sinais acima, mas a gripe canina não pode ser diagnostica-
da apenas em sinais clínicos. Um teste de anticorpo específico é usa-
do para diagnosticar gripe canina.

TrATAmenTo
Não há tratamento específico para a gripe canina, mas o ca-

chorro precisa de cuidados de suporte. Isso pode incluir a ingestão 
de fluidos para evitar a desidratação, uma boa alimentação e medi-
camentos para aliviar alguns dos sintomas. Se o cão está mais grave-
mente adoecido, ele pode precisar de oxigênio suplementar. Os an-
tibióticos são muitas vezes dados para prevenir ou tratar qualquer 
infecção secundária, especialmente se houver pneumonia ou a se-
creção nasal é muito grossa ou de cor verde.

 
eXiSTe vACinA?
Sim, uma vacina aprovada está disponível. Ele não vai tratar a 

doença e não pode evitá-la totalmente, mas pode ajudar a diminuir 
a gravidade da doença, se o cão for infectado. A vacina também irá 
diminuir a quantidade de vírus que é espalhado no ambiente já que 
os cães vacinados são menos susceptíveis de transmitir o vírus a ou-
tros cães. Os veterinários não recomendam que todos os cães rece-
bam a vacina contra a gripe canina, mas apenas aqueles que estão 
em maior risco de entrar em contato com o vírus. Isso pode incluir 
cães que estão em um abrigo, em um canil, vão a shows de cães ou 
parques de cachorros, ou de outra forma entram em contato com 
um grande número de cães. Você deve discutir com o seu veteriná-
rio, se a vacina contra a gripe canina seria adequado para o seu cão.

FONTE: Tudo sobre cachorros

Verno Luís Lüneburger, 
morador da Linha Três Co-
queiros, interior de Maravilha, 
herdou a paixão pela apicultu-
ra do pai e do avô e mesmo em 
anos difíceis, nunca deixou a 
atividade de lado. Em 2016, 
a exemplo de apicultores de 
todo o Estado de Santa Catari-
na, Lüneburger amargou uma 
produção com números bem 
abaixo da média, mas ainda 
assim continuou investindo 
na atividade. 

No último ano ele au-
mentou o apiário, chegando 
a 113 colmeias, e deste total, 
67 produziram para a safra 
2016/2017, contabilizando 
números recordes. Neste mês 
o apicultor está trabalhando 
no segundo ciclo da colheita 
de mel e afirma que algumas 
colmeias chegam a acumular 
produção de 60 quilos. 

Ele já colheu 2,1 mil qui-
los e ao encerrar a colheita 
espera contabilizar 2,5 mil 
quilos. Se o número for atin-
gido, a média de produção 
por colmeia será superior a 37 
quilos, enquanto em 2016 esta 
mesma média foi de 25 quilos. 
Assim como Lüneburger, os 

COLHEitA 2017 Safra vem com números recordes em Santa Catarina, 
chegando a 7,5 mil toneladas

Produção de mel tem crescimento 
de 80% em maravilha 

demais apicultores de Mara-
vilha vêm confirmando uma 
safra recorde, com números 
bem acima dos acumulados 
no primeiro semestre de 2016.  

Conforme o extensionista 
rural da Epagri, Neimar Gu-
tbier, a safra deste ano deve 
contabilizar números 80% 
acima dos acumulados em 
2016, quando a produção 
ficou abaixo da média, em 
Maravilha. Os apicultores 
maravilhenses devem somar 
neste ano uma produtivida-
de média de 30 quilos por 
colmeia. Em nível estadual, a 
expectativa é de uma produ-
ção de 7,5 mil toneladas de 

mel, com uma média de 25 
quilos por colmeia.  

Gutbier explica que os nú-
meros recordes são resultado 
de um clima favorável e boa 
floração.  “O inverno rigoro-
so regulou o florescimento, 
plantas que não floresciam 
em outros anos floresceram 
mais neste ano. A florada do 
eucalipto, que era difícil de 
acontecer com tanta intensi-
dade, foi muito importante, 
principalmente nos últimos 
meses” ressalta. 

Já o preço vem se manten-
do nos últimos anos. A venda 
para a indústria rende um va-
lor médio para o produtor de 

R$ 12 a R$ 13, já a comercia-
lização direta ao consumidor 
entre R$ 20 e R$ 22. 

IMPORTÂNCIA DAS 
ABELHAS PARA 

OUTRAS CULTURAS
A atividade, embora não 

seja comum na grande parte 
das propriedades rurais da 
região, é muito importante, já 
que a polinização feita pelas 
abelhas reflete diretamente 
em outras culturas. Graças ao 
trabalho de coleta de pólen e 
néctar, voando de flor em flor, 
as abelhas polinizam as flo-
res e promovem a sua repro-
dução cruzada. Além dessa 
reprodução, o trabalho delas 
resulta na produção de frutos 
de melhor qualidade e maior 
número de sementes. 

Conforme Gutbier, a soja, 
por exemplo, pode ter um 
aumento de produtividade 
de até 15% em lavouras pró-
ximas a colmeias de abelhas. 
“A apicultura é uma atividade 
importante, dela depende a 
polinização de outras cultu-
ras. Tem culturas totalmente 
dependentes da polinização 
por insetos”, reforça. 

Colheita deve encerrar neste mês

Divulgação

mENiNGitE 
Após casos na região, Secretaria de Saúde 
pede mais atenção da população 

Imunidade baixa e de-
satenção com hábitos bási-
cos de higiene são fatores de 
risco para o desenvolvimen-
to de meningite ou várias 
outras doenças. Nos últi-
mos dias o registro de qua-
tro casos em Cunha Porã 
acendeu um alerta na re-
gião, para a prevenção des-
ta doença que pode le-
var o paciente a óbito. 

A Secretaria de Saúde 
de Maravilha reforçou, por 
meio das unidades de saú-
de, as orientações para a 
população quanto aos cui-
dados preventivos. Lavar as 
mãos com frequência, não 
compartilhar objetos pesso-
ais e evitar locais com pou-
ca ventilação são algumas 

medidas que podem evi-
tar sérios problemas de saú-
de, a exemplo da meningite. 
Nas escolas, os professo-
res foram orientados a dei-
xar as salas mais ventiladas, 
além de redobrar a aten-
ção com as crianças peque-
nas, que naturalmente têm 
a imunidade mais baixa. 

Conforme a enfermei-
ra responsável pela vigilân-
cia epidemiológica, Lore-
na Regina Pan, Maravilha 
registrou neste ano um 
caso de meningite, que le-
vou uma criança de cin-
co dias a óbito. Em 2016 fo-
ram contabilizados três 
casos e, destes, um resul-
tou em óbito, vitimando 
uma mulher de 50 anos. 

Lorena destaca que 
os números não são al-
tos, no entanto, a gravida-
de da doença exige atenção 
por parte de toda popula-
ção. Ela destaca que a me-
ningite pode ser provoca-
da por vários fatores e entre 
as mais comuns estão as vi-
rais e bacterianas. Os agen-
tes transmissores são co-
muns em nosso dia a dia, 
o que faz com que mui-
tas pessoas sejam porta-
doras do vírus ou bacté-
ria, no entanto uma boa 
imunidade pode garantir o 
controle de tais agentes.

A imunidade do corpo 
está diretamente ligada a fa-
tores emocionais, nutricio-
nais, qualidade do sono e 

ambientes. Portanto, manter 
uma alimentação balance-
ada, ter boas horas de sono 
e evitar estresse e desgastes 
emocionais também é uma 
forma de prevenir doenças. 

A meningite é causada 
por bactérias, vírus ou ou-
tros agentes, que se apro-
veitam da baixa imunida-
de do corpo para se replicar 
rapidamente e furar blo-
queios, atingido as membra-
nas (chamadas meninges) 
que envolvem o cérebro. Ao 
atingir as meninges, as bac-
térias e vírus causam uma 
inflamação que pode le-
var o paciente a óbito. Os 
sintomas são fortes do-
res de cabeça, acompanha-
das de febre e vômitos. 
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SERViÇO tEmPORÁRiO São dois processos seletivos, oferecendo 
15 vagas temporárias para Maravilha

iBGE abre 15 vagas para 
processo seletivo 

A coordenadora da Re-
gião Oeste do IBGE, Adriana 
Bandeira Seibert, esteve em 
Maravilha nesta semana para 
tratar sobre a realização do 
Censo Agropecuário 2017. Na 
oportunidade, Adriana acer-
tou uma parceria com o go-
verno municipal, para insta-
lação de um posto regional 
do IBGE em Maravilha, que 
ficará no município pelo pe-
ríodo máximo de um ano. 

O IBGE lançou dois pro-
cessos seletivos, oferecen-
do 15 vagas temporárias 
para Maravilha. Os sele-
cionados no processo vão 
trabalhar na realização do 
censo agropecuário 2017. 
Conforme Adriana, o pri-
meiro processo seletivo 
oferece apenas uma vaga 
para agente censitário re-

Coordenadora da Região Oeste, Adriana Bandeira Seibert, esteve em Maravilha

Carine Arenhardt/O Líder

gional, sendo que as inscri-
ções encerram na terça-fei-
ra (9). O selecionado começa 
a atuar a partir de agosto nos 
municípios de Maravilha, 
Cunha Porã, Iraceminha, São 

Miguel da Boa Vista, Tigri-
nhos, Bom Jesus do Oeste, 
Serra Alta e Modelo.

O segundo processo ofe-
rece 14 vagas para traba-
lhar exclusivamente em Ma-

ravilha. Será uma vaga para 
agente censitário municipal, 
quatro para agente censitário 
supervisor e nove vagas para 
recenseador, que trabalharão 
na coleta de dados do censo. 
Para este processo, as inscri-
ções encerram no dia 23 de 
maio.

EscritÓrio 
rEGioNal Em 
maravilHa
Adriana também 
comentou sobre 
um estudo do para 
abertura definitiva de 
uma agência regional 
do iBGE em Maravilha. 
Ela destacou que a 
instalação seria para 
2018 ou 2019, mas 
ainda está em análise. 

por eDenilZA gobbo

dIrEItO CIVIl 
EM paUta
gobbo30@hotmail.com

é POSSíVEL ALtERAR O NOmE?
O nome, compreendido como o prenome e o sobrenome, é como a pes-

soa é identificada. 
Como regra, o nome é imutável, salvo algumas situações autorizadas em 

lei, como, por exemplo, o acréscimo do nome do cônjuge ao casar ou para cor-
rigir erros de grafia.

A Lei dos Registros Públicos (Lei 6.015/73) regulamenta a questão nos ar-
tigos 56 e 57, permitindo a alteração do nome nas seguintes hipóteses: a) no 
primeiro ano depois de atingida a maioridade, desde que não prejudique os 
apelidos de família; ou b) ultrapassado esse prazo, por justo motivo, mediante 
apreciação judicial e após ouvido o Ministério Público.

No primeiro caso, o pedido é formulado diretamente ao oficial de Registro 
Civil, independentemente de pedido judicial.

Já em relação à segunda hipótese, a alteração do nome dependerá de um 
procedimento judicial e da comprovação de um motivo apropriado. 

Assim, podem-se arrolar as seguintes hipóteses permissivas de retificação 
do registro para alteração:

    1 - adoção.
    2 - nome vexatório (art. 55 da Lei nº 6.015/73).
    3 - erro gráfico e equívocos registrários (art. 110 da Lei 6.015/73).
    4 - homonímia.
    5 - pessoas que estão no programa de proteção à vítima e testemunhas 
    (art. 58 da Lei 6.015/73).
    6 - casamento e divórcio (art. 1.565, §§ 1º 2 2º do Código Civil).
    7 - substituídos por nome em que os portadores são publicamente 
    conhecidos (art. 58, da Lei nº 6-015/73).

Mais recentemente a alteração do nome também tem sido autorizada na-
quelas situações em que houve comportamento indigno do genitor para com o fi-
lho e o mesmo não tem interesse em continuar usando o nome do pai.

Em todos os casos é preciso provar a boa-fé do requerente, já que o pedido 
de alteração de nome não pode servir para fraudar terceiros, sendo comum a ne-
cessidade de apresentar certidões negativas, tanto no âmbito cível, quanto penal.
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cuNhA PORã

Os membros do Conselho 
de Alimentação Escolar (CAE) 
e Secretaria de Educação de 
Cunha Porã se reuniram no úl-
timo dia 28 para debater ações 
que norteiam a alimentação na 
rede municipal de ensino. Em 
pauta esteve o relatório dos pro-
cessos licitatórios que envolvem 
a alimentação escolar, os cardá-
pios que estão sendo feitos nas 
escolas e informações com re-
lação à capacitação feita pelos 
gestores da Educação, promovi-
da pelo Centro Colaborador em 
Alimentação e Nutrição Escolar 
(Cecane/SC) e Escola de Gestão 
Pública Municipal (Egem), em 
Chapecó.

Durante a reunião foi emi-

REDE mUNiCiPAL Qualidade da merenda escolar esteve em pauta no encontro

Conselho de Alimentação Escolar 
se reúne para debater ações

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Aplicabilidade de cardápio adequado é meta do Conselho

tido parecer referente aos gas-
tos com a merenda escolar em 
2016, em que o Conselho ava-
liou que não houve detecção de 
irregularidades e que os recur-
sos foram aplicados dentro da 
legislação vigente, aprovando a 

prestação de contas.
Conforme o presidente do 

Conselho, Cláudio Vareschini, 
entre as ações de importância es-
tão os cuidados com a alimen-
tação das crianças e a aplicabili-
dade de um cardápio adequado. 

“O Conselho também tem papel 
de se deslocar nas escolas para 
acompanhar a preparação corre-
ta da merenda, para que os alu-
nos tenham uma alimentação 
saudável”, destaca.

A secretária de Educação, 
Marise Schmidt, ressalta que o 
Conselho de Cunha Porã é atu-
ante, participando efetivamente 
das decisões e visitas nas escolas. 
“Mesmo sem ser remunerados, 
os membros são preocupados 
com o desenvolvimento da edu-
cação e com a nutrição dos estu-
dantes”, destaca. Em Cunha Porã, 
o Conselho é formado por estu-
dantes, pais, professores, repre-
sentantes do Poder Executivo e 
da sociedade civil organizada.

APRimORAmENtO

BOLSA-FAmíLiA

Profissionais da 
Assistência Social 
e Cras participam 
de capacitação

Orientações pautam 
encontro de beneficiários

Profissionais da Secreta-
ria de Assistência Social e do 
Centro de Referência da Assis-
tência Social (Cras) de Cunha 
Porã participaram, nos dias 17, 
18 e 27 de abril, de capacita-
ção ministrada pela assisten-
te social Iraci de Andrade.  

Em pauta esteve o reorde-
namento dos serviços oferta-
dos pelo Cras: Proteção e Aten-
dimento Integral à Família (Paif); 
Serviço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos (SCFV); 
e Serviço de Proteção Social Bá-
sica no Domicílio para Pesso-
as com Deficiência e Idosas.

De acordo com a secretária 

de Assistência Social, Ilhana Pia-
zzolo, já foram realizadas algu-
mas mudanças no sentido de or-
ganizar os trabalhos e serviços 
ofertados. “É necessário buscar 
o aprimoramento para os seto-
res, tendo em vista a importân-
cia em se reordenar os serviços, 
que está entre as exigências que 
os entes estadual e federal esta-
belecem para o co-financiamen-
to dos serviços da proteção social 
básica, ou seja, o Cras”, ressalta. 

Segundo Ilhana, a capaci-
tação foi positiva. “Desta forma 
será possível dar continuidade 
às ações de forma rápida e com 
ainda mais qualidade”, avalia.

Com organização da Se-
cretaria de Assistência So-
cial, foi realizada reunião no 
dia 26 de abril com os benefi-
ciários do Programa Bolsa-Fa-
mília para esclarecimentos. O 
encontro, promovido na Asso-
ciação dos Servidores de Cunha 
Porã (Ascup), contou com a pre-
sença de profissionais do proje-
to OdontoSesc, que orientaram 
as famílias sobre os cuida-
dos e higiene da saúde bucal.

Conforme a gestora do Bol-
sa-Família no município, Marcia 
Bender, a reunião também teve 
como objetivo repassar infor-
mações sobre o programa e as 
normas que precisam ser cum-
pridas, especialmente no que se 
refere à saúde e educação. Tam-

bém foi enfatizada a atualização 
dos cadastros e a importância 
da participação das atividades 
desenvolvidas pela secretaria.

De acordo com as profis-
sionais, para melhor organi-
zação, os encontros do Paif fo-
ram setorizados por bairros. 
As reuniões, às 14h, são re-
alizadas no Cras, situado no 
andar superior do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais. 

O primeiro encontro ocor-
reu na terça-feira (2) e reuniu os 
beneficiários do Bairro Rodri-
gues. O cronograma conta com 
encontro na terça-feira (9), no 
Bairro Jardim. No dia 16 a reu-
nião é para os beneficiários do 
Bairro Augusto Kempfer e no dia 
23 para o Bairro Colina Verde.

COmPEtiÇãO

Joguinhos Abertos de Santa Catarina têm início
Representantes dos nove 

municípios que integram a 
29ª Agência de Desenvolvi-
mento Regional (ADR) de Pal-
mitos estiveram reunidos na 
noite de quinta-feira (4) du-
rante a abertura dos 30º Jo-
guinhos Abertos de Santa Ca-
tarina, etapa microrregional, 
sediada em Cunha Porã.

A programação iniciou no 
período da tarde, com jogos 
de futsal. Já à noite a abertura 
reuniu, no ginásio municipal 
de esportes, as delegações que 
até domingo (7) vão disputar 
pontos nas modalidades de 
futsal masculino e feminino e 
futebol de campo masculino.

Manifestaram-se na aber-
tura o prefeito anfitrião do 
evento, Jairo Ebeling, o depu-

tado estadual Mauro de Nadal 
(PMDB) e o secretário-exe-
cutivo da ADR de Palmitos, 
Adilar Carlesso. As lideran-
ças ressaltaram a importân-
cia do investimento no espor-
te e também parabenizaram 
os atletas que integram a com-
petição, assim como dirigen-

tes esportivos e os municí-
pios que acreditam e investem 
em suas potencialidades.

Após os pronunciamen-
tos teve a entrada do fogo sim-
bólico, conduzido por William 
Schneider, e o juramento fei-
to por Stéfani Reinehr, atletas 
de Cunha Porã. A programa-
ção contou ainda com apre-
sentação de balé e jazz com a 
equipe da Corpore Academia. 

Fotos: Viviane Seben/Ascom prefeitura

Delegações irão competir até domingo (7)

Representantes dos municípios da ADR Palmitos participaram do evento
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TIGRINhOS

O prefeito de Tigri-
nhos, Derli Antônio de Oli-
veira, visitou na quinta-fei-
ra (27) um estabelecimento 
comercial do município em 
que estão sendo feitas obras 
conforme as regras de aces-
sibilidade. A visita foi acom-
panhada pelo vice-prefeito, 
Milton José Huppes, e a ar-
quiteta e urbanista da pre-
feitura, Deyse Pasqualotto.

Com o objetivo de aten-
der a legislação e garantir o 
direito de ir e vir, a adminis-
tração de Tigrinhos, por meio 
do setor de Tributação e Pla-
nejamento Urbano, vem ado-
tando medidas para garantir 
acessibilidade no município. 
Para os comércios existen-

tes, a renovação dos alvarás 
está condicionada à apre-
sentação do projeto de ade-
quação em um prazo de 90 
dias, recebendo assim alvará 
de funcionamento provisó-
rio. Para o alvará ser renova-
do no próximo ano, é obriga-
tória a execução do projeto. 

Para os novos estabe-
lecimentos, a acessibilida-
de deverá ser atendida para 
expedição do alvará de fun-
cionamento. “Lembran-
do também que a exigência 
não é apenas para comér-
cio, mas também para pro-
jetos de residências, lote-
amentos, onde para cada 
caso possui uma exigên-
cia peculiar”, destacam. 

ACESSiBiLiDADE

FUtSAL 

Administração realiza 
visita a estabelecimento 
e acompanha obra

Campeonato municipal 
terá a 3ª rodada 
realizada hoje

Divulgação

visita foi realizada na quinta-feira (27) 

Ocorre hoje (6), a partir 
das 16h15, a 3ª rodada de jo-
gos do Campeonato Munici-
pal de Futsal 2017. Se enfren-
tam, no Ginásio Municipal 
de Esportes Olívio Baczinski, 
pela categoria sub-17, Os 
Pintoresco x Arsenal e Bar-
celona Juniors x PSG. Já pela 
categoria feminina, Barce-
lona x Las Mejores e Cha-

pe Girls x Boca Juniors.
No sábado (29) foi rea-

lizada a 2ª rodada do Cam-
peonato de Futsal. Pela 
categoria sub-17, os resul-
tados foram: Barcelona Ju-
niors 2 x 4 Os Pintoresco e 
Arsenal 5 x 6 PSG. Na cate-
goria feminina, Las Mejo-
res 1 x 5 Boca Juniors e Bar-
celona 2 x 3 Chape Girls. 

Divulgação

Segunda rodada foi realizada sábado (19)

PLANEJAmENtO

ANO LEtiVO

Conselho municipal de Política Cultural 
promove encontro

Educadores se reúnem para planejamento 

Os membros do Conselho 
Municipal de Política Cultu-
ral de Tigrinhos participaram 
de reunião realizada na quar-
ta-feira (3), no Departamento 
de Cultura do município. Na 
ocasião, foi feita a eleição da 
nova diretoria e apresentado 
o Plano Municipal de Cultura, 
que fará parte do Plano Plu-
rianual (PPA) do município.

Na oportunidade, o di-
retor de Cultura, Charles 
Drews, explanou sobre o an-
damento e planejamento 
das atividades do departa-
mento municipal, que ainda 
está no início dos trabalhos. 
“Aos poucos estamos contri-
buindo para o desenvolvi-
mento do município, resga-
tando sua história”, afirma.  Nova diretoria é definida por membros do Conselho

Divulgação

CONHECimENtO Atividade foi realizada após estudo sobre a 
importância da água

Alunos visitam nascente 
do Rio tigrinhos

No último dia 28 as tur-
mas do 3º ano 1 e 2, junta-
mente com as professoras 
Isolde, Iára e Lilian, visita-
ram a nascente do Rio Ti-
grinhos, que passa pelo 
Centro. A curiosidade dos 
alunos surgiu após estu-
do sobre a importância da 
água. 

No local, Odirlei Rus-
chel mostrou a nascente e 
explicou sobre a importân-
cia de cuidar do rio e do 
meio ambiente. Após a vi-
sita, as crianças fizeram re-
latórios e desenhos, regis-
trando o que viram durante 
o passeio, como pesso-
as, animais, plantas, casas 
e veículos. Os alunos tam-
bém falaram sobre a ativi-
dade, considerada interes-
sante e diferenciada. 

Fotos: Divulgação

Passeio foi realizado no último dia 28

Turmas do 3º ano 
visitaram a nascente

Na manhã de quinta-fei-
ra (4) a secretária de Edu-
cação, direção e professo-
res do Centro de Educação 
Infantil Proinfância Crian-
ça Sorriso se reuniram para 
planejar o ano letivo. No en-
contro, os educadores dis-

cutiram sobre como será 
feita a avaliação dos alu-
nos no primeiro semestre. 

Os participantes aprovei-
taram a oportunidade para 
debater assuntos considera-
dos importantes para o bom 
andamento do ano letivo.  

Equipe se reuniu para planejar o ano letivo

Divulgação
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bElcHior
O cantor e 
compositor, 

expoente da 
música popular 

brasileira por suas letras 
contestatórias, melancólicas 
e irônicas, morreu no dia 29 
de abril, aos 70 anos. Autor de 
sucessos como Medo de avião, 
velha roupa colorida e Apenas 
um rapaz latino-americano, teve 
o auge da carreira nos anos 70, 
com discos próprios e gravações 
de intérpretes como Elis Regina, 
que transformou Como nossos 
pais, composta pelo cearense, 
em hino de uma época. Em 1976 
gravaria o disco Alucinação, que 
o consolidaria no cenário musical 
nacional, ao lado de outros 
músicos conhecidos como 
“pessoal do Ceará”. 

Eduardo 
portElla
Morreu na 
terça-feira 

(2), no Rio de 
Janeiro, o escritor e ex-ministro 
da Educação ocupante da 
cadeira número 27 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL). 
Portella, de 88 anos, havia sido 
internado na segunda-feira 
(1º) no hospital Samaritano, 
em Botafogo, Zona Sul do 
Rio. Nascido em Salvador 
(BA) em 8 de outubro de 
1932, Eduardo Mattos 
Portella integrou o gabinete 
civil do presidente Juscelino 
Kubitschek, foi ministro da 

Educação no governo João 
Figueiredo e secretário de 
Estado de Cultura do Rio de 
Janeiro. Também coordenou 
a pasta de Educação, Cultura 
e Comunicação da Comissão 
de Estudos para a Constituição 
de 1988 e foi presidente da 
Conferência Mundial da Unesco 
de 1997 a 1999. Sexto ocupante 
da cadeira 27 da ABL, cujo 
patrono é Antônio Peregrino 
Maciel Monteiro, ele tomou 
posse na entidade em outubro 
de 1981.

brucE 
HamptoN 
O cantor morreu 
enquanto 

fazia uma 
apresentação de 
comemoração de seus 70 
anos no Fox Theatre em 
Atlanta, nos Estados Unidos, 
na segunda-feira (1º). O artista 
caiu no chão durante a música 
“Turn On Your Lovelight”, mas 
a banda continuou tocando 
a faixa por alguns minutos, 
achando que tudo não 
passava de uma brincadeira. 
Quando as pessoas 
começaram a perceber que 
não era uma “pegadinha”, a 
banda encerrou a música 
e um silêncio caiu sobre a 
multidão. O artista chegou 
a ser levado de ambulância 
para um hospital e o óbito foi 
confirmado apenas na noite 
de terça-feira. Ele deixa a 
esposa, Sara, e um irmão, Jim.

sodimEdjo
Um homem 
que afirmava 

ser o humano 
mais antigo do 

mundo morreu aos 146 anos. De 
acordo com seus documentos, 
o indonésio Sodimedjo, também 
conhecido como Mbah Ghoto 
(vovô Ghoto), nasceu em 
dezembro de 1870. Ele teria 
43 anos no início da primeira 
guerra mundial e completou 70 
anos durante a segunda guerra 
mundial. O fumante, que ficou 
viúvo quatro vezes ao longo da 
vida, morreu esta semana em 
sua vila em Java Central depois 
de ser levado ao hospital em 12 
de abril por conta da saúde já 
debilitada. Segundo os familiares, 
ele insistiu em voltar para casa 
para ficar com sua família e 
morreu no domingo (30).

sEbastiÃo cÂmara da 
silva
Faleceu no dia 27 de abril, em 
sua residência, em Linha vista 
Alegre, Romelândia, aos 94 
anos. Seu corpo foi velado na 
igreja Assembleia de Deus de 
Linha vista Alegre, Romelândia, e 
sepultado no cemitério de Linha 
Alto São José, Barra Bonita.

valdErEZ ludWiG
Faleceu no sábado (29), em 
Curitiba, aos 39 anos. Seu corpo 
foi velado no Clube de Linha Alto 
Guamirin, São Miguel do Oeste, 
e foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

aNQuElita marQuEs
Faleceu na segunda-feira (1º), no 
hospital São Paulo de Xanxerê, 
aos 73 anos. Seu corpo foi 
velado na igreja Deus é Amor 
de São Miguel do Oeste, 
e sepultado no cemitério 
municipal.

aNtoNio laZari
Faleceu na terça-feira (2), 
no hospital de São José do 
Cedro, aos 51 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério 
municipal.

jorGE luiZ KippEr
Faleceu na quarta-feira (3), 
no hospital de São José do 
Cedro, aos 62 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
da São José do Cedro e 
sepultado no cemitério da 
comunidade de Linha Sede 
Flores, Guaraciaba.

maria jaHN
Faleceu na quarta-feira (3), na 
Clínica Kossmann de Chapecó, 
aos 68 anos. Seu corpo foi velado 
na igreja Católica de iporã do 
Oeste e sepultado no cemitério 
municipal. 

lEviNa raucH KNaaK
Faleceu às 12h50 de quarta-feira 
(3), aos 89 anos, no hospital São 
José. Seu corpo foi velado na 
igreja Evangélica São João da 
Linha humaitá e sepultado no 
cemitério da comunidade.

ObITuÁRIO

Os grupos Pedal Maravi-
lha, Elas de Bike, Pedal Ritz 
Longo e Pedal Cunha Porã 
participaram, no domin-
go (30), do Audax Floripa, 
em Florianópolis. Confor-
me a maravilhense Simo-
ne Raber, que organizou a 
viagem, o encontro foi di-
vidido em três categorias. 
“Os desafios são de 50 qui-
lômetros, 100 quilômetros 
e o Audax volta à ilha, onde 
os ciclistas percorreram 200 
quilômetros contornando a 
ilha catarinense”, explica. 

O grupo de 28 aventu-
reiros saiu de Maravilha no 
último dia 28 para realizar 
a prova com outros mil e 
200 ciclistas. “O Audax é um 
exame de superação, sem 
fins de competição, em que 
o mais forte ajuda os ou-
tros. Todos do nosso grupo 
conseguiram vencer o desa-
fio”, conta.  Na segunda-fei-
ra (1º) os ciclistas passaram 
pela Serra do Rio do Rastro, 
na rodovia SC-390, quan-
do subiram um trajeto de 26 
quilômetros de bicicleta. 

AtLEtAS 
Ciclistas participam 
do Audax Floripa

Ciclistas saíram no último dia 28 para a viagem 

Divulgação

SAúDE DEFESA CiViL
Hospital São José 
realiza campanha de 
higienização das mãos

Seminário debate 
prevenção de desastres 

Ontem (5) foi o Dia Mun-
dial de Higienização das mãos 
e para promover a seguran-
ça dos pacientes e profissio-
nais, o Hospital São José de Ma-
ravilha realizou, ao longo da 
semana, a campanha “Higie-
ne das mãos em serviço de saú-
de”. A iniciativa foi da comissão 
de controle de infecção hos-
pitalar, em parceria com o nú-

cleo de segurança do paciente 
e o grupo de trabalho e hu-
manização. Os integrantes da 
campanha visitaram os seto-
res do Hospital e orientaram 
sobre a importância da higie-
nização das mãos, que é con-
siderada um dos procedimen-
tos mais importantes e baratos 
para evitar transmissão de in-
fecções nos serviços de saúde. 

Mascote higieniza auxiliou os integrantes da campanha

 Divulgação

O Seminário Regional da 
Defesa Civil será realizado no 
auditório da Amerios na sex-
ta-feira (12), em Maravilha. De 
acordo com o coronel da Defe-
sa Civil de Florianópolis, Fabia-
no Souza, o órgão vai realizar 
uma série de seminários regio-
nais em Santa Catarina. O pri-
meiro será em Maravilha e vai 
tratar vários fatores que envol-
vem o trabalho da Defesa Civil.

Conforme o coronel, o se-

minário será técnico e de orien-
tação. Ele explica que a comuni-
dade deve participar do evento, 
principalmente lideranças e 
gestores públicos. Além do se-
minário no dia 12, com pales-
tra do secretário estadual de De-
fesa Civil, Rodrigo Moratelli, 
a Defesa Civil realiza oficinais 
para profissionais, técnicos so-
bre o trabalho desenvolvido em 
Maravilha e na região. As ofi-
cinas serão nos dias 15 e 16.

Coronel da Defesa Civil de Florianópolis, Fabiano Souza, afirma que seminário terá 
palestra com secretário estadual

Ederson Abi/O Líder

EDUCAÇãO

Centro de Educação 
de Jovens e Adultos 
é contemplado com 
a geladeiroteca

O Núcleo da Mulher 
Empresária, ligado à CDL 
e Associação Empresarial 
de Maravilha, disponibili-
zou uma geladeiroteca para 
o Centro de Educação de 
Jovens e Adultos (Ceja). O 
projeto visa estimular a lei-
tura entre as pessoas, com 
o empréstimo gratuito de li-
vros que foram doados pela 
comunidade maravilhense. 

O projeto “Leitura e in-
terpretação de texto: com-
promisso de todas as disci-
plinas” já era desenvolvido 
pelo Ceja, para o qual a as-

sessora de direção, Jucilei 
Passoni Giacomin, solicita-
va jornais e revistas. Nesta 
busca, a coordenadora do 
Núcleo da Mulher Empre-
sária, Indianara da Silva, 
soube do projeto e ofertou 
a geladeiroteca à escola. 

A entrega foi reali-
zada na quinta-feira (4) 
pela coordenadora do Nú-
cleo e pela nucleada Jéssi-
ca Coan à direção do Ceja. 
A geladeiroteca irá aten-
der 26 turmas do Ceja, 
que abrange aproxima-
damente 400 alunos. 

Serão atendidas 26 turmas do Ceja, que abrange aproximadamente 400 alunos

Divulgação
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por lAerTe bieger
trÂNSItO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

mAiO AmARELO

Anualmente, no mês de maio, entra em evidên-
cia o movimento denominado Maio  Amarelo. Sua 
proposta é chamar a atenção da sociedade para o 
alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o 
mundo. A referência à cor amarela é justamente para 
proporcionar a ideia de atenção que nos é repassada 
pela cor amarela de um semáforo.  

Para se ter uma ideia, de janeiro a maio do cor-
rente ano, só nos 720 km de rodovias estaduais sob 
circunscrição da 3ª Companhia de Polícia Militar Ro-
doviária (Extremo-Oeste de Santa Catarina), foram 
registrados 274 acidentes de trânsito, resultando em 
173 pessoas feridas e 17 mortas.

São números significativos, impactando direta-
mente na elevação do que denominamos de custo 
social, cultural e intelectual dos acidentes de trânsi-
to. Além das consequências emocionais que afligem 
naturalmente as famílias das vítimas sinistradas, em 
termos econômicos e sociais o país sofre duros gol-
pes, já que profissionais no auge de sua capacidade 
produtiva e jovens promissores encontram-se entre 
os que mais morrem no trânsito. 

Pessoas que fizeram grandes investimentos em 
sua formação pessoal, como médicos, engenheiros, 
professores, entre outros profissionais que eram e se-
riam por muito tempo o motor propulsor da econo-
mia e da evolução humana, acabam tendo suas vidas 
ceifadas em razão de acidentes de trânsito que pode-
riam ter sido evitados.

Além de perder anualmente grandes profissio-
nais, o Brasil acaba por investir verdadeiras fortunas 
para remediar as consequências nefastas decorren-
tes dos acidentes, já que o socorro, o tratamento e o 
sustento temporário ou permanente (previdência) 
das vítimas do trânsito requer um aporte financeiro 
extremamente elevado.

Ciente disso, a proposta do movimento Maio 
Amarelo é coordenar ações entre o Poder Público e 
a sociedade civil, colocando em debate o tema se-
gurança viária. O mais importante neste processo é 
trazer para o plano prático o conjunto de ações que 
evitarão os acidentes. Só debater não basta. É preci-
so remediar tudo aquilo que acaba sendo apontado 
como motivo gerador da violência no trânsito.

E neste contexto, podemos afirmar, sem medo de 
errar, que o motorista precisa mudar hábitos e com-
portamentos. A maioria esmagadora dos aciden-
tes de trânsito ocorre em função de falhas humanas. 
Pane mecânica e defeitos na pista são responsáveis 
por um baixo índice de ocorrências.

Para termos um trânsito mais seguro, precisamos 
conduzir nossos veículos de forma mais prudente. 
Do contrário, nada mudará. Já dizia Albert Einstein 
(1879 a 1955): “Insanidade é continuar fazendo sem-
pre a mesma coisa e esperar resultados diferentes”.

SANtA CAtARiNA  Solenidade foi realizada na manhã de 
sexta-feira (5) em São Miguel do Oeste

Batalhão de Fronteira 
comemora 182 anos da Pm 

Foi registrada pela Po-
lícia Militar uma situa-
ção de possível furto se-
guido de receptação nesta 
semana em Maravilha. O 
caso deve ser encaminha-
do para a Polícia Civil e 
posterior investigação. A 
ocorrência foi registrada 
na terça-feira (2), quan-
do a guarnição se deslo-

cou até a comunidade de 
Linha Três Coqueiros.

De acordo com a Polí-
cia Militar, o homem que 
acionou os policiais dis-
se que possui um veículo 
Omega, que havia sido fur-
tado cinco dias antes. As-
sim, ao encontrar o carro 
na garagem de uma em-
presa de Maravilha, soli-

citou a presença da polí-
cia. Porém, o homem que 
estava com o veículo afir-
mou que comprou de uma 
terceira pessoa, pagan-
do R$ 3 mil, mais a quan-
tia de R$ 1.800 mil por 
débitos que estavam no 
registro do automóvel.

Segundo a PM, o pro-
prietário não havia fei-

to o registro no dia do fur-
to, já que não estava com 
os documentos do carro e 
não lembrava as caracte-
rísticas. Assim, os policiais 
conduziram o proprietá-
rio para confeccionar o 
Boletim de Ocorrência, 
o homem que comprou 
por receptação e o tercei-
ro envolvido por furto. 

Um homem de 40 anos 
sofreu amputação de de-
dos após um acidente de tra-
balho em Linha Consolado-
ra, no interior de Maravilha. 
De acordo com o Samu, o 
homem estava trabalhando 
com uma serra do tipo Maki-
ta, quando o equipamen-
to deslizou e atingiu a mão 
esquerda do trabalhador. 
A equipe do Samu prestou 
atendimento no local, onde 
o homem foi encontrado 
com grave hemorragia. Ele 
foi medicado e encaminha-
do para o Hospital São José.

VEíCULO

Em mARAViLHA

Polícia deve investigar caso de furto e 
receptação em maravilha

Polícia desenvolve programa 
Rede de Segurança na Escola 

ACiDENtE DE 
tRABALHO
Homem fica 
gravemente 
ferido no interiorA Polícia Militar iniciou 

o programa Rede de Segu-
rança na Escola há um mês 
no município de Maravilha. 
Atualmente, a ação está sen-
do realizada em quatro es-
colas do município. A Rede 
de Segurança Escolar é um 
programa institucional da 
Polícia Militar para desen-
volver ações junto à comu-
nidade escolar, prestan-
do serviços de apoio e de 
consultoria de segurança.

De acordo com o sar-
gento Luís Carlos Tremea, 
o programa vai ser execu-
tado em duas etapas. A pri-

meira será para fortalecer 
vínculos junto à comuni-
dade escolar e a segun-
da para prestar consulto-
ria com base nas estratégias 

de prevenção por meio do 
desenho urbano. Ele ob-
serva que um dos grandes 
objetivos do projeto é apro-
ximar polícia e sociedade.

Policiais visitam escolas e conversam com direção, professores e estudantes

Polícia Militar

A Polícia Militar de San-
ta Catarina comemorou, na 
sexta-feira (5), 182 anos de 
criação. Para marcar a data, 
a 9ª Região de Polícia Mili-
tar de Fronteira realizou em 
São Miguel do Oeste sole-
nidade militar, por meio de 
homenagens a policiais mi-
litares e confraternização 
com a comunidade. Com 
expressiva participação de 
autoridades civis e militares 
brasileiras e argentinas e in-
tegrantes da comunidade do 
Extremo-Oeste catarinense, 
a solenidade iniciou com a 
apresentação do efetivo po-

Cerimônia teve a participação de autoridades civis e militares brasileiras e argentinas

Marcos Lewe/Rádio 103 FM

licial militar ao coronel Dir-
ceu Neundorf, comandante 
da 9ª Região de Polícia Mili-
tar de Fronteira. 

Durante a solenidade fo-
ram entregues diplomas de 

honra ao mérito aos poli-
ciais militares que após 30 
anos de serviço à socieda-
de barriga-verde passaram 
à reserva da Polícia Militar. 
Foi realizada a entrega da 

comenda Guardião do Ho-
rizonte da Fronteira Barri-
ga Verde, esta instituída por 
lei municipal e que busca 
reconhecer e premiar cida-
dãos comprometidos com 
o desenvolvimento humano 
e segurança pública, tendo 
como referência o territó-
rio municipal e/ou a área de 
abrangência da 9ª Região de 
Polícia Militar de Fronteira. 

Durante evento foi rea-
lizada a formatura do Cur-
so de Formação de Cabos, 
com 16 soldados concluin-
tes promovidos à graduação 
de cabo da Polícia Militar. 



 MARAviLhA, 6 DE MAiO DE 201730

ESPORTE

rEsultados
Abraã Oro (sub-18 escolar 
B), Geovane Piaça (sub-
16 federado B), vinicius 
Nilson (sub-15 escolar 
B) e vitória Petry (sub-
15 escolar A) ficaram 
na terceira colocação, 
enquanto vanessa Keller 
(sub-15 escolar B) e 
Jenifer Welter (sub-12 
escolar A) obtiveram a 
segunda colocação e 
subiram ao pódio.

têNiS DE mESA 
Circuito Oeste Catarinense inicia temporada

No sábado (29) foi rea-
lizada a abertura do Circui-
to Oeste Catarinense de Tênis 
de Mesa – Troféu Cleber-
son Fernando da Silva, de tê-
nis de mesa, na cidade de 
Chapecó. A equipe da Ace-
ma-Dme/AATMM esteve re-
presentada por 14 atletas.

Tiego Drumm, professor 
da equipe maravilhense, frisa 
que esta foi a primeira etapa 
de um circuito que encerra 
em dezembro, em Maravilha, 
quando também serão pre-
miados os melhores do ano. 
“A premiação dos melho-
res do ano foi uma ideia que 
anualmente, durante os con-

gressos arbitrais, era sugeri-
da por Cleberson Fernando 
da Silva e passou a ser prati-
cada nos últimos anos, obje-
tivando qualificar os atletas 
da região para competições 
de nível maior, sem perder o 
foco na massificação do es-
porte, principal objetivo da 
Liga Oeste de Tênis de Mesa 
(Lotem)”, conta o professor.

Além de orientar os atle-
tas da equipe maravilhen-
se, Drumm dividiu as aten-
ções entre jogar na categoria 
adulto e gerir a liga, que é 
presidida por ele, acom-
panhando de perto todo o 
trabalho da mesa de con-

trole, arbitragem e contro-
le financeiro da Lotem.

Todos os atletas trei-
nam regularmente nas esco-
linhas mantidas pela prefei-
tura de Maravilha, por meio 
do Departamento de Espor-
tes/Acema ou nos treinos re-
alizados na parceria entre 
Departamento de Esportes 
e o Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Víncu-
los. “Os atletas também tive-
ram o acompanhamento dos 
companheiros Vinicius Pi-
nheiro, Douglas May e Geo-
vane Piaça na área de jogo e 
Denise e Denilson Cardoso 
que acompanharam os atle-

tas nas chamadas de me-
sas, dando condições para 
que ninguém fosse penaliza-
do por W.O.”, explica Drumm.

FEmiNiNO 
meninas do futebol de 
maravilha participam de 
competições regionais 

Na segunda-feira (1º), 
no Estádio Osvaldo Wer-
ner, foi realizada mais 
uma rodada do Campe-
onato Regional de Fute-
bol Feminino. Os resulta-
dos foram: Locatelli FC 9 x 
0 Hard Core, DME Maravi-
lha/Acema/Gol de Meni-
na 0 x 1 Espaço Mulher/JC 
Móveis. A próxima rodada 
será no dia 21, em São Mi-
guel da Boa Vista: às 15h 
jogam Espaço/JC Móveis 
x Locatelli e às 16h30 Pal-

meiras x Gol de Menina.
Na terça-feira (2) a 

equipe da DME Maravi-
lha/Acema/Gol de Meni-
na participou da Copa Mó-
veis Leo, pelas categorias 
sub-11, 13 e 17. Na sub-11 
as maravilhenses perde-
ram para São Carlos por 2 x 
1. Na sub-13 Maravilha fez 
3 x 2 em São Carlos, na ca-
tegoria sub-17 o placar foi 
de 3 x 1 favorável para Ma-
ravilha. A próxima roda-
da ainda não foi divulgada. 

PREmiAÇãO Disputas foram nas modalidades de futsal masculino e feminino e vôlei feminino 

Definidos os melhores das Olimpíadas São José
Na noite do último dia 28, 

em Maravilha, foram realiza-
das as finais da modalidade 
de futsal das Olimpíadas São 
José. O futsal foi disputado 
nos naipes masculino e femi-
nino, sendo pela feminina ca-
tegoria livre e no masculino, 
veteranos e livre. As disputas 
do vôlei, apenas naipe femi-
nino, ocorreram terça-feira 
(2) e quarta-feira (3). A com-
petição é organizada pela Pa-
róquia São José Operário e os 
jogos ocorreram no salão pa-
roquial.

FUtSAL
Pelo naipe feminino, a 

campeã foi Espaço da Mu-
lher/JC Móveis, o segundo 
lugar ficou com a equipe da 
Agência D e o terceiro com 
Estilo Calçados. Pelo nai-
pe masculino, categoria ve-
terana, a equipe campeã foi 
Atlético Maravilha, seguido 
de Amigos do Porquinho e 
Nossa Loja. Na categoria li-
vre o campeão foi Juventus, 
segundo colocado o time 
da SER Aurora e em terceiro 
Max Vest.  

Na noite houve o sorteio 
de um uniforme com calção 
e camisa, sendo o time ga-
nhador Center Lavacar.

VôLEi
Na modalidade de vô-

lei a competição foi dispu-
tada no naipe feminino, nas 

categorias mirim e adulto. 
Pela mirim, 1º lugar para 
Vida Vôlei B, 2º Vida Vô-
lei A e 3º lugar Jeancar. Na 

adulto a equipe campeã foi 
Metalúrgica Vale, vice Me-
tormar e 3º lugar para Co-
pema.   

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Juventus foi a melhor equipe no futsal categoria livre Atlético Maravilha conquistou a taça na categoria veterana

Espaço Mulher/JC Móveis ficou em primeiro no feminino vôlei categoria mirim, 1º lugar foi para vida vôlei BNa categoria adulto do vôlei a campeã foi Metalúrgica vale
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 ONEIdE BEhlINGQuem foi ao Estádio Dou-
tor José Leal Filho no domingo 
(30) assistiu a uma grande par-
tida de futebol, quando da deci-
são do Campeonato Regional de 
Futebol Amador – Taça Sicoob/
Neno Eventos. A disputa foi en-
tre o Clube Recreativo Maravilha 
(CRM) e Fluminense de Tigri-
nhos, sendo que o empate dava 
ao CRM a vitória.

O CRM começou melhor e 
tomando a iniciativa e após os 
10 minutos o Fluminense con-
seguiu equilibrar as ações. O Flu-
minense saiu atrás no marcador. 
O atacante rubro-negro Beltrão, 
aos 36 minutos, bateu de primeira 
sem chance para o goleiro Natan, 
do Fluminense. Aos 44 os visitan-
tes empataram, em cobrança de 
pênalti de Marquinhos. 

No segundo tempo as duas 
equipes procuraram o gol, mas 

CAmPEãO Partida decisiva foi realizada no Estádio Doutor José Leal Filho

CRm conquista Regional de Futebol
Fotos: Marcelo Rissi/Divulgação

CRM consegue primeiro título de expressão após jejum de 24 anos 

Fluminense de Tigrinhos ficou em segundo lugar

o jogo ficou no empate. Na etapa 
final, Renatinho do CRM e Mai-
con do Fluminense foram expul-
sos. No fim do segundo tempo o 
CRM perdeu duas chances claras 
de aumentar o placar. Pelo lado do 
Fluminense, também houve opor-
tunidade de fazer o segundo gol. 

O presidente do CRM, Lo-
rivan Webber, valorizou a torci-
da que esteve presente durante a 
competição. “Quero agradecer a 
nossa grande torcida, que lotou o 
estádio, empurrando nosso time 
para mais essa conquista. Esse 
campeonato tem um sabor es-
pecial, pois há muito tempo não 
comemorávamos um título. Es-
peramos contar com todos, pois 
em pouco tempo teremos início 
do Estadual de Amadores e va-
mos precisar muito desse calor 
humano incentivando nossos 
atletas”, concluiu.

No sábado (29), na sede 
da Sociedade Esportiva e Re-
creativa (SER) Aurora de Ma-
ravilha foram realizadas as fi-
nais do Campeonato Interno 
de Futebol Suíço. A compe-
tição foi disputada nas cate-
gorias masculina livre e ve-
terana e na feminina livre. 

Pela livre, a equipe cam-
peã foi o Metropol, seguido de 
Dínamo e Ceará. A defesa me-
nos vazada foi a do Metropol, 
com cinco gols sofridos. O ar-
tilheiro da categoria foi o atle-
ta Odiles Gheno, do Guaicu-
rus, com sete gols marcados.

DECiSãO
SER Aurora define os melhores do futebol sete

No naipe feminino a equi-
pe do Criciúma ficou com 
os prêmios de melhor de-
fesa e melhor ataque, além 
do primeiro lugar geral. Fo-
ram quatro gols sofridos e Jo-

sieli de Moura foi a artilhei-
ra, com quatro gols. Joinville 
Garantiu o segundo lugar. 

Na categoria veterana, a 
equipe do Vacaria foi cam-
peã. Segundo colocado foi o 

Glória. A artilharia ficou por 
conta do atleta Jair, com qua-
tro gols. A defesa menos va-
zada foi a da equipe do Vaca-
ria, com quatro gols sofridos.

Volnei Rossini, presidente 
da SER Aurora, agradece a to-
dos os participantes, pela de-
dicação e lealdade entre co-
legas na disputa das partidas. 
“O campeonato, de modo ge-
ral, foi positivo. Agradeço a 
todos pelo empenho. Tive-
mos lances acirrados, mas 
isso faz parte do jogo e da von-
tade que cada atleta tem de 
vencer”, finaliza Rossini.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Equipe campeã na livre foi o Metropol, que venceu Dínamo na decisão

Pela categoria veterana, os melhores foram os rapazes da equipe do vacaria As meninas do Criciúma foram as melhores da competição   

SUíÇO 
Semifinais do interfirmas ocorrem hoje 

As semifinais do Campe-
onato Municipal Interfirmas 
– Taça Posto Kakareko, pela 
categoria livre e Jeancar Multi-

marcas pela veterano, têm jo-
gos hoje (6). As disputas come-
çam às 14h, no Estádio Pena 
Branca. O primeiro jogo é pela 

categoria livre, entre PS do Bra-
sil x Associação 5 de Maio; às 
14h50, pela categoria vetera-
na, tem Sicoob x PS do Brasil; 

em seguida, pela veterana, jo-
gam Barbosa e Marques x Ja-
ciara; e fechando a rodada, tem 
Nova Brasília x Casa Bonita. 

CAmPEãO
A agonia do CRM de 

23 anos finalmente che-
gou ao fim no dia 30 de 
abril com a conquista 
do título do Campeona-
to Regional de Amado-
res 2017. O sofrimento 
foi longo, já que seu úl-
timo troféu havia sido o 
Estadual de Amadores 
de 1994. Não importa se 
é regional, importante 
era tirar esse peso da fal-
ta de títulos relevantes das costas! Tive o privilégio, ao lado do co-
lega Moacir Rissi, cobrir as campanhas de 94 e 2017. Ah, não es-
quecendo os trepidantes narradores Celso Ledur e Gilson Porto.

JEJUm
Foram 23 anos de jejum até que o Clube Recreativo Maravilha 

voltasse a comemorar a conquista de um título de expressão. O tí-
tulo coroou a bela campanha apresentada durante o Regional de 
Amadores. Além da importância histórica do título, rendeu tam-
bém a premiação de goleiro menos vazado para Luan, e o artilhei-
ro da competição, atacante Beltrão. Os boleiros dizem que uma de-
cisão não se joga bem, ganha-se! A vitória por 1 a 0, no primeiro jogo 
em Tigrinhos, contra o valente time do Fluminense, garantiu a van-
tagem de jogar por um empate no Estádio Dr. Leal Filho.

ARBitRAGEm 
Árbitro em decisão tem que se apresentar e fazer valer a 

autoridade. Mas penso que Elizardo Bersch foi rigoroso de-
mais ao expulsar Renatinho do CRM e Maicon. O atleta do 
Fluminense já tinha cartão amarelo e Renatinho não!

NERVOSiSmO
Teve xingamentos ao árbitro, cobranças, vaias... Tudo natu-

ral! Decisão, partida final, é jogo de bola e também de nervos.

Em CASA
Jogar a final em casa é muito bom e todos querem. Não dá 

para desprezar essa vantagem. E o CRM, pela excelente cam-
panha em todo campeonato, soube utilizar esse fator. Foi lin-
do de ver a torcida fazendo a festa. CRM fez um campeona-
to de qualidade, jogou com sabedoria. Na hora que precisou 
truncar alguns jogos, truncou. Não há como negar a qualida-
de do time. Pelo grupo, pelas opções técnicas e pelo momen-
to que vive no futebol foi uma grande conquista.

HOJE 
Diretoria e comissão técnica do CRM começam a priorizar o 

título do Estadual de Amadores. Presidente, Lorivan Webber; vice, 
Neri Almeida; e o diretor de futebol, Luciano Folle; estão partici-
pando do congresso técnico que será hoje (6), às 9h, em Xanxerê.
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